
Albino
Corazza.
prefeito
de Toledo

De 9 a 16 de dezembro de 1983

.-- - 	- -- - -

PREMIO ACUMULADO
4.000.000.00 Rua Monsenhor Rodrigu.z, 154

Maiqem esquerda
2' passarela p1 pedestres
Presidente Stroessner Py.

PARTIDAS
QUARTAS
23

ESPECIAIS
E SEXTAS
350m000m00

COMEÇA
AMANHA, O

GRANDE FORUM
DE DEBATES EM TOLEDO

Pagina 3

TURISTAS

E - z W^-=

NAS CATARATAS
ina 13

ACERTOU! GANHOU.
BINGO DON JOSÉ

\/ 1
'AI

m.
-

Mônica Alves Ribeiro é uma das candidatas ao concurso
Rainha das Piscinas. Página 19.



A

AOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS ESTADUAIS

MUDANÇA NO CALENDÁRIO DE PAGAMENTO

O Banco do Estado do Paraná S.A. comunica que, através de um esforço conjunto com o Governo do Estado,

efetuará, a partir do dia 9 de Dezembro próximo, os pagamentos aos Servidores Públicos Estaduais, ativos e
inativos, com base no algarismo final do Registro Geral (RG).

A medida deverá trazer melhorias no atendimento, urna vez que o novo processo prevê a desconcentracão
racional do fluxo de pessoas nos guichês da rede de Agências Banestado, em consequência do tratamento
escalonado e proporcional - em 10 dias úteis - do volume global de créditos efetuados ao funcionalismo.

Para a identificação das datas de pagamento, o Servidor Publico Estadual deverá verificar o último número do

Registro Geral con;tnte dc seu contra Chqi '. ('f!spr:,:ndo, todavia, o alr,irkrno correspondente ao controle
separado por hífen.

EX.: 93654M-5	 (Pagamento em 12/12/83 Conforme Tabela Abaixo)

A escala de pa g amentos para o mês de dezembro/83, será a seguinte:

Spada vai trabalhar nos
bairros durante o

recesso parlamentar

Deputado denuncia
a mafia da saúde

O deputado estadual Sérgio
Spada esteve em Foz do Iguaçu
no último final de semana e
visitou diversos bairros, levando
seu apoio à população que se en-
contra abandonada devido a in-
capacidade e má vontade do pre-
feito Clóvis Vianna.

Aliás, durante o recesso par-
lamentar, é intenção do PMDB
iguaçuense, por sugestão do Se-
tor Jovem, promover reuniões
em todos os bairros de Foz do
Iguaçu, quando o deputado es-
tara falando à população sobre
sua experiência na Assembléia e
transmitindo ao povo sua preo-
cupação quanto a situação muni-
cipal e nacional. Sérgio deverá
movimentar a luta por eleições
diretas para prefeito e presiden-
te da República e incentivar a
população para a organização da
sociedade "única saída para a
crise".

BAN ESTADO EM
TRÊS LAGOAS

Em requerimento formula-
do na Assembléia Legislativa, o
deputados Sérgio Spada pediu
que a direção do Banestado for-
mule estudo visando a instalação
de um posto avançado daquele
banco no bairro de Três Lagoas,
em Foz do lguaçu. Em sua justi-
ficativa, Spada disse que "com o
crescimento populacional de Foz
e seus bairros, acompanhando do
aumento desenfreado da deman-
da de serviços públicos, faz-se
necessário a instalação de um
posto avançado em Três Lagoas,
distrito onde habitam cerca de
cinco mil pessoas e conta com
um posto administrativo, sistema
telefônico, subdelegacia, indús-
trias cerâmicas, colégios e deze-
nas de casas comerciais sendo
que seus habitantes são obriga-
dos a percorrer 8 quilômetros
para chegar a agência de Foz do
Iguaçu".

LI E
Outro requerimento do par-

lamentar iguaçuense pede o en-
vio de um ofício de congratula-
ções ao governador José Richa e
ao presidente da UPE, pelo san-
cionamento da lei que devolve
àquela entidade estudantil seu
patrimônio imóvel e reconhecen-
do a entidade como de utilidade
pública.

Justificando seu requeri-
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Spada: trabalho sério

mento, Sérgio Spada disse que a
devolução do patrimônio da
UPE representa "um marco his-
tórico na luta dos estudantes
universitários paranaenses, que
tiveram em 1969 sua entidade
fechada e suas principais lideran-
ças presas, perseguidas ou exila-
das. Somente a intransigência do
governo federal insiste em não
reconhecer o direito constitucio-
nal dos estudantes de organiza-
rem-se em suas entidades esta-
duais e nacional, numa prática
já superada pela história".

A saúde da população
está sendo sacrificada por
interesses políticos e econô-
micos, tão poderosos quan-
to inconfessáveis. Essa foi a
tônica da denúncia feita on-
tem na AL, pelo deputado
Mário Pereira (PMDB de
Cascavel) a respeito da for-
mação de uma rede de pres-
tação de serviços médicos e
hospitalares que pretende
monopolizar todos os
convênios com o INAMPSe
FUNRURAL nas regiões.
Oeste e Sudoeste do Estado.

"Em Nova Aurora esse
grupo econômico e político
pretende retirar o Funrural
das mãos dos Sindicatos de
Trabalhadores Rurais, que
vem atendendo os segurados
há muitos anos. A rede, dia
a dia, vai adquirindo hospi-
tais em diversas cidades da-
quelas regiões", disse Mário.

ARTICULAÇÃO
Após adiantar que na

próxima semana dará maior
substância à denúncia, com
a revelação dos nomes das
pessoas e hospitais envolvi-
dos, o deputado Mário Pe-
reira disse que "essa máfia
está perfeitamente articula-
da com a direção do
INAMPS em Curitiba, pois
os fiscais são ultrarigorosos
com os estabelecimentos
que não pertencem à rede,
ao mesmo tempo que fazem
vistas grossas e deixam pas-
sar irregularidades constata-
das nos hospitais dominados
por aquele grupo econômi-
co e político".

Concluindo, o deputado
peemedebista afirmou que
levará a denúncia às últimas
consequências, "uma vez
que não é admissível que a
saúde da população seja su-
bordinada a interesses
inconfessáveis de quem quer
que seja". Deputado Mário Pereira
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Começa amanhã o Forum
Nacional de Debates em Toledo

Vereador denuncia
«pilantragem»
no Baile das

Personalidades
"Este negócio das personali-

dades de 83 foi uma grande
pilantragem", declarou o verea-
dor pedessista Justino Bianco ao
procurar a redação de NOSSO
TEMPO para denunciar ter sido
lesado "por uma mulher chama-
da Alminda Mantovani que me
cobrou 150 mil cruzeiros para
que eu recebesse o título de per-
sonalidade do ano e nada recebi"

A promoção foi feita por
Alminda Mantovani e por uma
revista chamada "Personalidade"
com circulação anual ou semes-
tral, de acordo com o tempo que
leva para encontrar "personali-
dades" para pagar espaço e ter
sua foto publicada em suas pá-
ginas.

O próprio vereador é quem
conta como foi armada a cilada:
"Recebi um telefonema da d.
Léa, esposa do prefeito, que dis-
se da realização de um baile,
cuja renda seria revertida para a
Guarda Mirim. Como eu sempre
colaboro com essa entidade falei
que participaria e logo em segui-
da recebi o telefonema de uma
jornalista pedindo para marcar
o horário para tratar do assun-
to. Almoçamos juntos e logo
após ela destacou um recibo no
valor de 70 mil cruzeiros dizen-
do que a importância seria cana-
lizada para o pagamento da me-

"Toledo não quer dar o
exemplo a ninguém. Queremos
aprender com os outros e colo-
car nosso trabalho à sua dispo-
sição", afirmou o prefeito de To-
ledo, Albino Corazza, ao falar à
imprensa sobre o Forum Nacio-
nal de Debates Sobre Experiên-
cias de Participação Comunitá-
ria a ser realizado entre os dias
10 e 14 deste mês.

Para este evento espera-se a
presença de 500 visitantes e o
prefeito fez um apelo à popula-
ção para que esta ofereça hospe-
dagem aos visitantes, caso
houver falta de cômodos nos ho-
téis da cidade. Corazza acrescen-
tou que "essa troca de idéias po-
de ser uma forma para encontrar
a saída para a crise que o país
atravessa", salientando que é o
primeiro encontro deste género
realizado no brasil.

A organização do forum es-
tá totalmente definida. Prefeitos
de todo o país e autoridades já
receberam convite oficiais envia-
dos pela Prefeitura e muitos 1á
confirmaram a presença. Corazza
acredita que o encontro será
"um marco na história da parti-
cipação comunitária em adminis-
trações municipais".

Corazza explicou que face a
crise atual porque passa o país,
o município de Toledo compre-
endeu que a saída é a participa-
ção comunitária na política, na
indústria, na agricultura, nas es-
colas e em todos os demais se-
tores da vida humana de uma ci-
dade, "Este Forum - acrescen-
tou o "feito - tem como obje-
tivos levantar e divulgar as expe-
riências vividas ou em processo
de realização sobre a participa-
ção comunitária em todos os
municípios da região, do estado
e do país; conhecer e avaliar pro-
postas de democracia participati-
va; incentivar a busca de alterna-
tivas comunitárias para os pro-
blemas locais regionais e nacio-
nais; avaliar o estilo de gover-
no implantado em Toledo e de-
finir novas diretrizes de ação e
estabelecer os limites da ação do
poder local, inserindo-o no con-
texto nacional para determinar a
permanente mobilização popular
na luta pela mudança estrutural
da sociedade brasileira".

A Comissão Organizadora -
determinou a realização de ativi-
dades das mais diversas e atraen-

Albino Corazza
tes que preencherão os dias 1U,
11, 13 e 14 de dezembro próxi-
mo, e que constam de relatos de
experiências a serem traduzidas
por prefeitos, políticos, religio-
sos, estudiosos de todo o país so-
bre temas práticos por eles vivi-
dos. Durante o Forum de Deba-
tes haverá também painéis com
círculos de estudos sobre a pro-
blemática atual de toda a situa-
ção local, regional e nacional;
exibição de documentários cine-
matográficos sobre atividades de
participação popular, entre as
quais será mostrada a vida comu-
nitária de Lages e outras de des-
taque nacional. Foi reservado
ainda, dentro da programação,
um extenso horário para as visi-
tas às experiências concretas em
Toledo em torno do tema de
participação comunitária, onde
os presentes poderão ver a reali-
dade de fundação, funcionamen-
to e produção de sete indústrias
comunitárias, o sistema de con-
servação de solos em mais de 20
mil hectares de microbacias inte-
gradas; os sistemas de hortas co-
munitárias e caseiras com mais
de 2,000 lotes urbanos cultiva-
dos; o desenvolvimento das ati-
vidades domésticas com a im-
plantação do programa de indus-
trias caseiras como artesanato e
bordado; a atividade das associa-
ções de bairros e distritos, em
número de 23 já fundadas no
município de Toledo, além de
outras iniciativas comunitárias
que serão enriquecidas com as
contribuições dos ex-prefeitos de
Lages, Piracicaba e Boa Esperan-
ça.

PROGRAMAÇÃO
DIA 10/12/83 - SÁBADO:

Das 9 às 9h30min instalação do
Forum e saudação do prefeito
Albino Corazza aos participan-
tes. Das 9h30min às 110h30min
palestra de abertura à cargo do
secretário Antenor Bonfim; das

10h30min às 12h palestra sobre
Experiência em Administração
Comunitária pelo dr. Ubaldo
Dantas, prefeito de Itabuna; Das
12 às 113h30min almoço com
apresentações artísticas. Das 15
às 1 7h palestras importantes
com a dra. Ana Carvalho, do
CEAC/Rio, Roque Lauchner e
Rubens Portugal. As 117h45min
formação de grupos e às 20 ho-
ras jantar. A programação do dia
10 encerra às 22 horas com exi-
bição de documentários e filmes.

DIA 11/12/83 -DOMINGO
- Das 8 às 12 horas reunião de
grupos; das 12 às 113h30min al-
moço; das 113h30min às 17h30
apresentação do relatório dos
grupos; 117h30min encerramento
da primeira etapa com a presen-
ça do vice-governador, João EU-
sio Ferraz de Campos e o lança-
mento da campanha de partici-
pação comunitária e do Conse-
lho Comunitário. Às 20 horas
haverá jantar e em seguida apre-
sentação da peça de teatro "Ge-
nesio" do grupo Gralha Azul.

DIA 13/12/83 - TERÇA-
FEIRA — Das 9 às 10 horas pa-
lestra "A proposta de Toledo",
proferida por Albino Corazza
Neto; das 10 às 12 horas relatos
e experiências; 12 horas almoço;
13h30 às 18 horas visita às ex-
periéncias de Toledo; 18 às 20
horas jantar com aparesentações
artísticas e em seguida apresen-
tação de documentários sobre
experiências comunitárias.

DIA 14/12/83 - QUARTA-
FEIRA - Das 8 às 12 horas: Pai-
nel. "Democracia Participativa -
o que é e como funciona". Pai-
nelistas: sociólogo Carlos Esta-
vam Martins, assessor especial de
Franco viontoro; John Resende,
presidente da Federação das As-
sociações de Bairros do Brasil;
padre José Aduardo Agusti, do
Instituto de Promoção Humana.
Das 12 às 113h30min almoço
com apresentações artísticas;
13h30min às 17h: "O que é e
como Funciona uma Prefeitura
Baseada na Democracia Partici-
pativa". Painelistas: deputado fe-
deral Dirceu Carneiro, ex-prefei-
to de Lages; deputado federal
João Hermann Neto, ex-prefei-
to de Piracicaba; 17 horas en-
cerramento com a presença do
governador José Richa e em se-
guida a inauguração da nova Pre-
feitura.

sa o, le se realizaria o baile, cio
troféu que eu iria receber e
da publicação de uma foto na
revista. Paguei os 70 mil e dias
após apareceram com outro reci-
bo no valor de 80 mil cruzeiros
dizendo que seria para o paga-
mento da revista. Achei estra-
nho, uma vez que já havia pago,
mas com voltaram a trisar que
a renda do baile seria destinada à
Guarda Mirim, paguei mais 80
mil".

O vereador conta que fez
um despesa enorme entre roupas
e calçados para a família, convi-
dou amigos e parentes para assis-
tir ao baile e estranhou que na
entrada do clube sua mesa não
estava reservada, "Apresentei o
recibo e daí me deram uma mesa
de outra pessoa que não havia
comparecido ao baile. Começa-
ram a chamar as personalidades
para receber o título e o troféu.
Chamaram cerca de 80 pessoas e
não declinaram meu nome. No
dia seguinte telefonei à d. Léa e
ela achou um absurdo, sugerindo
que eu telefonasse a d. Cristina,
espoa do Anibal Abate Soley.
Esta me falou que eu não recebi
o título porque não havia pago.
Eu tenho os recibos em minhas
mãos e posso provar a qualquer
momento que paguei 150 mil
cruzeiros".
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A VERDADE SOBRE A NICARÁGUA

LIVRE, MÁS AMEAÇADA
FREI ,BETTO

O que se passa na Nicarágua? Quais são as conquistas, os avan-
ços da revolução sandinista 7 A quantas anda a contra-revoluçio co-
mandada pelos somozistas e imperialistas norte-americanos? Que pa-
pel desempenha a igreja no processo de libertação nicaraguense? E
que papelão está desempenhando o episcopado na Nicarágua livre,
porém ameaçada?

As respostas para essas perguntas estão neste relato de Frei
l3etto (ele mesmo, o autor de "Batismo de Sangue" e outras obras ó-
timas). Ele esteve recentemente na Nicarágua e viu como anda a bar-
ra por lá. Nesta edição apresentamos a primeira parte do relato. Na
próxima semana, sairá a segunda e última?. Vejam que coisa séria:

Acabo de regressar de mais uma viagem de trabalho pela Nica-
rágua, esta 'linda menina de 4 anos -,como dizem os cartazes de co -
memoração de aniversário da revolução sandinista. Li estive em reu-
niões pastorais com a coordenação de diversos centros que assesso -
ram as comunidades Ec/esiais de Base e com os representantes das
CEBs dos diversos bairros de Manágua.

Rever Manágua é sempre uma experiência pascal, sobretudo
para quem vive num país como o Brasil, tão oposto a tudo o que se
vê por lá. Entretanto, é angustiante constatar a agressão imperla/ista,
que, desde Honduras e Costa Rica, o governo dos Estados Unidos de-
sencadeia contra a Nicarágua. E é especialmente doloroso, para nós
cristãos, constatar a cumplicidade do episcopado local com a política
colonialista do presidente Reagan.

São esses os pontos que me sinto no dever de explicar melhor
,,esta carta comum aos amigos.

Em quatro anos de processo revolucionário, o Governo Sandi-
nista alfabetizou a grande maioria da população, efetuou a reforma
agrária, reduziu drásticamente o índice de criminalidade e prostitui-
ção, estendeu a todos o precário serviço de saúde (graças à ajuda vo -
luntária de módicos cubanos) e permitiu ao povo alimentação mais
barata. A Cepal, órgão vinculado à ONU - constata que a mesma
cesta de 21 produtos suficientes á alimentação mensal de uma fam i
lia de seis pessoas custa, no Panamá, 109 dólares. Em Honduras, 74
na Nicarágua, 36 dólares.

IMPLACÁVEIS NA LUTA, MISERICORDIOSOS NA VITÓRIA
Desde 19 de julho de 1.979 não há mais tortura na Nicarágua e

os cárceres estão abertos a qualquer comissão internacional interessa-
da em visitai-los. Apesar dos massacres de camponeses realizados por
ex-guardas somozistas armados em Honduras pelos Estados Unidos,
não houve no país fuzilamentos e a revolução insiste em manter seu
lema.- "implacáveis na luta, misericordiosos na vitória"

A juventude, vive uma experiência sadia, alegre, participativa.
Não sofre os prolilemas encontrados em nossos pai&es capitalistas.-
consumismo, ociosidade, drogas, ambição de riquezas. Após a cele-
bração eucartfstica na comunidade dos Jesuítas, no domingo 11 de se-
tembro, o padre Fernando Cardenal contava -me que em um mês da
juventude sandinista - pela qual ele é responsável - conseguiu os
900 jovens  necessários à formação política dos 15 mil recrutas que se
incorporarão em breve ao Exército do pais. A mística do homem no-
vo exprime-se bem no que dizem os jovens destinados a receber os

participantes do Congresso Latino Americano de estudantes: "Se eles
pedirem que carreguemos suas malas ou exigirem que busquemos um
refrigerante, devemos fazê-lo imediatamente, com humildade, res-
peitando os vícios que eles trazem de outros países, dando boa im-
pressão do nosso e lembrando dos companheiros aue não medem sa-
crifícios combatendo na defesa de nossas fronteiras.

Em meio a tantos êxitos em tão poucos anos, a revolução san-
dinista enfrenta uma agressão militar (a seu povo e território) e psi-
cosocial (a ri internacional) que poderá ter graves consequências
se não for contida agora. Só a juventude sandinista perdeu, até agora,
107 de seus militantes assassinados por contra-revolucionários.

Haveria toda uma série de massacres, atentados e atos terroris-
tas a relatar, mas creio que basta o que presenciei na semana que aca-
bo de passar em Manágua: na quinta-feira, dia 8, um avião Cessna,
procedente da Costa Rica, bombardeou o aeroporto civil da capital
e foi abatido pela defesa antiaérea. Morreram os dois pilotos e um jo-
vem trabalhador na alfândega. No mesmo dia, outro Cessna atirou
duas bombas sobre a casa do padre Miguel D 'Escoto, ministro das
Relações Exterior, errando o alvo e quase atingindo o colégio centro-
americano, dos jesuítas, que teve suas instalações danificadas pelos
estilhaços. O agressor conseguiu escapar. No dia seguinte, outro avião
bombardeou o porto de Corin to, do qual dependem todas as expor-
tações. Graças à defesa antiaérea os tanques da Esso não explodiram.
Caso contrário, a população de Corinto teria sido fatalmente afetada.
Todas as bombas eram de fabricação norte-americana. Em Corinto
houve apenas a perfuração de um tanque com substâncias químicas,
suficientes para contaminar o alimento da cidade, provocar in-
toxicação e obrigar a transferência provisória dos moradores. No
mesmo dia, 18 camponeses foram degolados na fronteira norte por
uma patrulha somozistas e, no sul, mais um avião contra-
revolucio-nário foi derrubado pelos sandinistas.

O INCENSO DO EPISCOPADO É PARA A BURGUESIA
Todos esses fatos ocorreram nos poucos dias que passei em Ma-

nágua e Diriamba. Contudo, o que mais me doeu foi saber da morte
em maio, do casal Felipe e Maria Eugênia Barreda, com quem estive

':m d:,is oportunidades anteriores. L ik'res cursiihistas, agentes de
Pastoral da Diocese de Esteli, Felipe e Maria tinham seis filhos. Após
a vitória da revolução, ela passou a integrar a Junta de Governo de
Esteli, sem esmorecer sua atividade na Igreja. Em dezembro de 1.982
eles se ofereceram para trabalhar como voluntários, na colheita de
café. Escreveram aos filhos que, apesar das dificuldades, estavam ale-
gres pela certeza de que os frutos de seus esforços seriam transforma-
dos em alimentos, saúde e escolas para as crianças nicaraguenses. Em
janeiro, foram sequestrados por somozistas acampados em Honduras.
Torturados durante 4 meses, pressionados a aderir aos contra-revo/u-
cionar7os, o mercenário que os matou, agora preso, declarou i im-
prensa que deles só conseguiu ouvir duas frases: "somos Cristão e so-
mos sandinistas".

O mais pesaroso - e preocupante enquanto fato político e
contra -testemunho evangélico - é constatar que, diante das flagran-
tes agressões somozistas e imperialistas, o Episcopado Nicaraguense
não disse até agora uma só palavra. Os sacerdotes diocesanos são
proibidos de celebrar funerais dos soldados e milicianos mortes em
combate. A Associação do Clero Nicaraguense (A CL EM foi dissolvi-
da. Nas bodas sacerdotais de Monsenhor Obando, arcebispo de Ma-
nágua, celebrou-se missa solene e três pessoas foram efusivamente
aplaudidas pelos presentes: mons. Obando (incensado pela burguesia
como quem salvará a Nicarágua do comunismo ateu...) o embaixador
norte-americano (declarou comparecer na condição de católico...) e
o diretor do jornal "La Prensa" (que louvou a "paz" de Reagan para
a América Central, mas nunca notícia as agressões).

Minha consciência de cristão e de homem de igreja exige que
eu torne públicas minhas inquietações frente a situação eclesia/ na
Nicarágua - antes que seja tarde. Se de um lado a vitalidade evangé-
lica cresce entre as CEBs rurais e urbanas, nutrida pelo esforço abne-
gado e pelo heroimo de leigos e religiosos que comungam a partilha
do pão da vida que efetivamente se vive entre os bispos locais: cer-
cados pela burguesia, procuram deslegitimar o governo do País e
guardam absoluto silêncio diante das agressões sofridas por seu povo.
Nem um só apelo em favor da paz. Nem uma palavra ou um gesto
Para as almas dos mártires e heróis que se sacrificam na defesa da so -
berania da pátria. Quando falam, é para solapar a legitimidade da re-
voluçao, como no recente documento a respeito do serviço militar
patrio tico. Segundo essa lei, todo jovem de 18a 25 anos deverá pres-
tar dois anos de serviço militar, e os de 25 a 40 anos serão considera-
dos força de reserva do país. Embora nenhum episcopado se tenha
pronunciado contra o serviço militar obrigato-io em países capitalis-
tas (cujas forças armadas defendem os interesses de uma minoria), e
os bispos cubanos exijam que seus seminaristas prestem serviço mili-
tar os bispos da Nicarágua ousam utilizar o argumento de "objeção
de consciência" e estimulam abertamente a desobediência civil no
momento em que o Paà á invadido por agressores acampados em
Honduras e Costa Rica, treinados, arman dos e financiados - oficial-
mente - pelo governo dos Estados Unidos.
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AS ESCORREGADAS

DE BRIZOLA
O governador Leonel Brizo-

la fez um longo pronunciamento
no programa do PDT que foi
transmitido por cadeia nacional
de rádio e televisão. Usou seus
velhos e novos chavões, mas não
agradou tanto como o Senador
Roberto Sampaio que foi um
pouco mais direto. Entretanto
não chegaram a por o dedo na
ferida. O caudilho do socialis-
mo utópico então pecou mais
uma vez ao ser cauteloso em de-
masia. Aliás, desde que Brizola
anda nomorando o populismo de
direito só tem perdido pontos
junto à massa. Parece que o go-
vernador carioca e fluminense
confunde autocrítica com con-
cesão às forças reacionárias. O
que de melhor fez Brizola em
sua trajetória política, ou seja,
seu discurso e prática anti-impe-
rialista e socializante, não está
tendo sequência nesta nova.

PRA ONDE VAI O
DINHEIRO DA CODEFI?
O ano de 83 só pode ter

sido muito bom para a Codefi -
Companhia de Desenvolvimento
de Foz do Iguaçu. Esta empresa
que surgiu e se aparelhou com
dinheiro do povo durante todo o

ano só serviu a empresas privadas
Arrumou entradas de motéis, fez
ruas e terraplenagens para parti-
culares, etc. Enquanto isso a ci-
dade está abandonada. Esta em-
presa que só é mixta para benefi-
ciar uns poucos e só é pública na
hora de arrancar dinheirodopovo,
precisa dar uma explicação à co-
munidade. Queremos saber pra
onde está indo o dinheiro cobra-
do pelos serviços à particulares
e o que tem sido feito por esta
companhia para o bem da comu-
nidade.

ROLO NO PORTO MEIRA
Está um sacrifício do cão

passar para a Argentina de carro.
Há um esquema entre os donos
das balsas e passadores de gaso-
lina que está espantando até os
turistas. Aproximadamente 10
mil litros de gasolina são com-
prados em Puerto Iguazu e ven-
didos tanto em Foz do Iguaçu
como nas cidades vizinhas. Fala-
se, inclusive que caminhões da
Supercemento estão no negócio.

Os carros passadores de gasolina
furam a fila na maior "cara de
pau" e são guiados pelos pró-
prios lancheiros.

REFORMA AGRÁRIA
Na medida em que a crise

vai se agravando, a velha bandei-
ra da reforma agrária surge como
solução dos graves problemas
brasileiros. Em uma semana além
da Assembléia do Mastro realiza-
da em Medianeira, houve o 1 En-
contro Estadual de Integração e
luta pela Reforma Agrária. Foi
realizado em Francisco Beltrão e
contou com a participação dos
sindicatos de trabalhadores ru-
ras do oeste e sudoeste do Esta-
do.

SPADA E O CIRETRAN
O deputado estadual Sérgio

Spada teve uma reunião com a
moçada do Ciretran na semana
passada. Reuniu novos funcioná-
rios e veteranos e deu um tre-
mendo puxão de orelha na tur-
ma. Agora o deputado oposicio-
nista afirmou para várias lideran-

ças do Município que qualquer
denúncia de corrupção deve ser
leva diretamente a ele ou ao ve-
radar Dobrandino da Silva, presi-
dente do PMDB. "O que nós
prometemos nos palanques deve
ser cumprido custe o que custar';
disse Spada.

A "CAIXINHA" DO DETRAN
Os funcionários do Ciretran

de Foz do Iguaçu e dós Detrans
da região por outro lado dizem
que não adianta o depudo esbra-
vejar. "Enquanto o Detran não
for transformado em Autarquia
a "caixinha" vai continuar",
disse um funcionário. De fato o
que ganham os funcionários é
uma verdadeira afronta, e só po-
de dar origema corrupção. Em
Foz do Iguaçu somente quatro
funcionários são nomeados, os
outros estão trabalhando sem sa-
ber quanto ganham e quando
recebem é um salário abaixo do
mínimo. Mas isto não justifica
nada, pois todos já sabiam que
iam executar uma função difícil
e mal remunerada.

SANTA TEREZINHA
DE ITAIPU

A Câmara de Vereadores de
Santa Terezinha de ltaipu está

ralizando seções extraordinárias
para discutir e votar vários proje-
tos. Para o próximo ano o novo
Município já terá em dia toda a
legislação necessária para um
bom andamento da administra-
ção pública.
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CASAS PARA FA VELADOS
Cáritas é um organismo da

Igreja Católica destinada a pro-
moção humana. Em Foz do
Iguaçu o grupo de religiosos e
leigos ligados a Cártias além de
runies e assembléias estão
levando a prática uma ^erie de
trabalhos voltados a função so-
cial. Na vila Maracanã está sendo
realizado um bom trabalho junto
aos favelados. Cáritas e favela-
dos estão pleiteando da Prefei-
tura a liberação de uma reserva
do loteamento feito pela fami'-
lia Roth, para a construção de
10 casas. A obra fica a carga do
organismo religioso e dos pró-
prios favelados. Caberia a Prefei-
tura somente a liberação da área.
Taí. E uma solução mesmo iso-
lada para solucionar um proble-
ma gravíssimo que é a moradia.

Advogados

DR.NIVALDO
LUIS DOS SAN lOS
José Bonifácio, 289

Fone: 74-3466

DR. CELSO TOSCHE1TO
Benjamin Constant, 82

Fone: 74-1466

DR. ELO! HICKMANN
Jorge Schimmelpfeng, 600 l

s.203 - Fone: 74-2198 

j []
 Médicos

[DR. LADISAEL BERNARDO
Jorge Samways, 654 - sala 220	

DR.	 ESCULÁPIOFone: 72-1275
--	 A cuiatia

Belarminode Mendonça, 1019	
DR. LUIZ EJUCHIDR. DIRCEU AFFORNALLI	 Fone: 74-2919

Belarminode Mendonca, 821	 Jorge Schimmelpfeng, 600
Fone: 72-1967	

_______________________	

Fone: 72-1541

DR. ANIONIO
ROBERTO FAVA	 CLINIDENTDR. SANTO RAFAGNIN	 Ginecologia e obstetrícia 	 Pronto Socorro Dentário

Benjamin Constant, 45	 Belai-minode Mendonça, 1019	 Av. JK, 669 - lo. andar
Fone: 74.1900	 Fone: 74-1073	 Fone: 73-1041

Nossos
fones:

12-1138

12.1863

DESPACHANTE BETO
Rua Tiradentes , 578

Fones: 73-2653 - 73-2155
- Foz do Iguaçu - Paraná

BICICLETARIA TURBO
Peças e acessórios para bicicletas

Pneus câmaras - consertos - reformas
Rui Barbosa, 764 Fone: 73-1540

Centro de Foz

AVIATEC
Peças, consertos de eletrodomésticos.

fogeo a gás máquinas de costura,
geladeiras, ar condicionado.

Atende-se a domicilio
Av JK 620 - Fone: 73-2193

Dentistas
DA. MITURO

KAMINAGAKU RA
Bartolomeu de Gusmo,

355- Io. andar
Fone: 74-2998

OTÃV!OTAJ(EO IMAZU
Rio Branco, 345

L_	 Fone: 74-1312

Contadores
JiSCRrFORJO CONTABIL

KALICHEVSKI
Dr. Toscano de Brito, 307

Fone: 74-2932

CRISTO
CABELEIREIROS
Jorge Sanwais, 469o.

andar . Cj. 101-
Fone: 74-2679
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Wádis Benvenutti, Nehon Fr,edrich e Francisco Simeáo

 -'- e do Paraguai. Eles estão como
nós - sem dólares", disse ainda
Wádis Benvenutti.

Rua Dom Geraldo Slgaud, 488
MISSAL	 -	 PR.

guaios fazer compras no Brasil,
então a coisa está toda ligada",
afirmou Wádis. E acrescentou
ainda o presidente da Acifi
sobre a necessidade de ser es-
tabelecer o livre comércio na
comunidade latino-americana.
A idéia básica seria a de negocia-
ção entre os países em suas
próprias moedas. "O Brasil não
vai melhorar sua balança comer-
cial com dólar na Argentina

Santa Terezinha de Itaipu

Em seu pronunciamento
o representante do Ministério
da Indústria e Comércio,traçou
em linhas gerais o trabalho que
vem sendo desenvolvido com re-
lação ao Paraguai. Anunciou
uma série de convênios. com o
país vizinho, principalmente no
que toca a transferência de expe-
riência no campo de infra-estru-
tura básica de governo. Falou
que o problema das exportações
preocupa muito ao governo
brasileiro, mas o interesse maior
é fazer do Paraguai um parceiro
forte, e para isto, "estamos mon-
tando distritos industriais em
conjunto e aumentando nosso
intercâmbio comercial regional".
Por último Rogério Fabiano
colocou o Ministério a disposi-
ção do empresaniado de Foz do
Iguaçu, para qualquer informa-
ção ou encaminhamento "pois
o Ministério nâ'o teria sentido
sem a existência dos senhores".

que coloquem o município em
primeiro plano" Mais uma vez
Wádis, falou sobre o problema
das exportações em cruzeiro
e pediu para que todos se unis-
sem em torno desta reivindica-
ção pois ela envolve também tu-
rismo e mercado interno. "O tu-
rista vai fazer suas compras no
Paraguai e deixa seus cruzeiros
por lá. As casas de câmbio com-
pram e vendem para os para.

VEM Aí
Superintensivo SIEC/83

Início 12-12-83
45 dias que asseguram seu

ingresso no vestibular
Informações: 74-3819

Rua José Bonifácio, 299
(ao lado da

Prefeitura Municipal)

ÇCINE
eFOTO
SOM

.REVELAÇÂ0

Foto
Paulista

Assãstôncis Técnica
Foto Mecén Ice
• Eletrônica

Único em Foz  Região

Sem fotografia quaqueí
um pode ser você

Lenir consegue novos recursos
Dia 21 de novembro próximo

passado, seguiu viajem à Curitiba, a
Prefeita Lenir dos Reis Spada, para
tratar de assuntos diversos de interes-
se do Município de Santa Terezinha
do Itoipu.

- Na Secretaria da Indústria e
Comércio, manteve conversa-
ções sobre a possibilidade da
instalação de agro-indústria no
Município.
No Centro de Desenvolvimen-
to Indústrial - CENDI, contac-
tou com técnicos, visando
levantamento das potenciali-
des industriais de seu municí-
pio.

- Na Secretaria de Educação e
Cultura, foi ver o andamento
da criação do Curso do Magis-
tério e Legislação do Ensino
de lo. Grau.

- Para tentar a liberação de Cr$.
600.000,00 para o Natal da
Criança Pobre, a Prefeita
Municipal, deslocou-se até o
PROVOPAR - Programa do
Voluntário Paranaense.

- Com o objetivo de criar a
A.P.M.I., Associação de Prote_
ção à Maternidade e Infância,
de resolver problemas da
UAMP - Clube de Assistência à
Mãe Pobre, a Chefe doExecu-
tivo esteve no PROMOPAR.

- No PRODAP - Programa de
Desenvolvimento do Artesana-
to Paranaense, discutiu sobre
a posibilidade da Criação de
uma Associação de Artesãos
em sua cidade.

- A Secretaria de Administra.
çáo, também foi Visitada por
Lenir dos Reis Spada, oportu-
nidade esta, em que a Prefeita
cobrou do Secretário José
Ol(mpio de Paula Xavier, a Ii-
beraç3o de Cr$ 8.000.000,00,
para reformar no Colégio Car-
los Zewe Coimbra.

- Na SANEPAR, recebeu a noti'-
cia do início imediato das
obras de instalaçj de água en-
canada no Bairro Parque dos
Estados.

- Na Secretaria do Planejamen-
to, conseguiu a liberação de
Cr$ 2.495000,00 para aplica-
ção em sinalização urbana e
também Cr$ 18.000.000.00
para aplicação em obras diver-
sas no perímetro urbano de
Santa Terezinho do Itaipu.

- Em sua ida á Secretaria do
Interior, entregou ao Secretá-
rio Nelton Friedrjch, levanta-
mento dos favelados de seu

Município, com o OnjetiVo da
construção de um nOdo habi-
tacional para os mesmos.

- Na Fundação Educacional do
Paraná - FUNDEPAR, rece-
beu a notícia da construção
em 1984, de uma escola no
Jardim Santa Mônica e
também assinou convênio pa-
ra construção de 4 salas de au-
la e dependências, com uma á-
rea construída de 560m2, no
conjunto habitacional do
B.N.H.

- Na Fundação de Assistência
aos Municípios do Paraná
em contacto com seu presi-
dente Dr. Cândido Pacheco
Bastos, tratou de vários assun-
tos administrativos do seu mu-
nicípio.

Em resumo fora, estas as ativi-
dades da chefe do Executivo Munici-
pal de Santa Terezinha de Itaipu, que
retornou de Curitiba no dia 25 de no-
vembro.

E o cliente á o primeiro 
ter todas as vantagens

Av. Brasil, 400
Fones: 73-1295/73.1065

Foz do Iguaçu - PR,

FOTO
MISSAL

Fotos para documentos,
aniversários Casamentos,

batizados.
A tendemos a domicílio
em residências, clubes de

serviço, etc.
Fotos 3x4 e 5x7 na hora.

Rua D. Geraldo Sigaud, 129,
junto ao posto telefônico

Fone (0452) 44-1495
MISSAL -PR.

-	 -, -
Incansável em sua luta por Sani. Ttezinhs , a prefeita já anunciou que no
próximo ano vai redobrar seus esforços.
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Secretarios e empresários
buscam saída paraa crise

Conjugar esforços e usar os
"bbs" de pressão que o Estado
possui, é a fórmula que deu o
presidente da Associação Co-
mercial de Foz do Iguaçu, Wa-
dis Benvenutti, durante a reuni-
o dos exportadores com altar

autoridades do governo estadual
e federal. A reunião foi realiza-
da no auditório do Hotel Bour-
bon dia 29 e contou com a pre-
sença de numeroso público
além dos secretários Nelton Frie-
drich e Francisco Simeão. Repre-
sentando o Ministro Camilo Pe-
na, da Indústria e Comércio, es-
teve presente Rogério Fabiano
Vianna Sabóia dos Santos.

Além de tratar do proble-
ma das exportações em dólares,
num outro objetivo da reunião
foi a integração entre o empre-
sanado de Foz do Iguaçu e o go-
verno do Estado. Francisco
Simeo anunciou vários planos
de sua carteira, principalmente
no tocante à absorção de mão-
de-obra e incentivo ao pequeno
industrial. Afirmou o Secretário
da Indústria e Comércio que até
15 de março de 87 serão gerados
300 mil novos empregos pelo
governo do estado. Anunciou
também que brevemente será im-
plantado o Programa de Artesa-
nato Integrado (PAI), que em
sua primeira fase desenvolveu
uma tecnologia para a aplicação
do Pinus na construção de casas.
A madeira passa por um trata-
mento especial antes da fabri-
cação dos módulos. De início
serão construídas 12 mil casas
que serão levantadas em pia-
nos pilotos modelos. Estes pia-
nos constarão de praças, escolas,
sacolão, produção munitária de
coelhos e psicicultura. Serâb
construídos 40 núcleos em todo
o Estado, inclusive Foz do Igua-
çu, somente no ano que vem.

Já Nelton Friedrich, secre-
tário do interior, colocou sua
pasta a disposição do empresa-
nado, relatou os planos do
governo e fez um balanço das
atividades deste ano. O ponto al-
to das colocações de Nelton foi
o projeto de construção de casas
populares absorvendo mio-de
obra local e matéria prima do
Estado.

LIVRE NEGOCIAÇÃO
Apesar de terem sido convi-

dados, os deputados Antonio
Mazurek e Tércio Albuquerque,
não compareceram. O presiden-
te da Acifi, lamentou a ausença
destes parlamentares e apelou
novamente aos políticos "para
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ETACULARP OFERTAS DA SEMANA

OFE R'i'A DASE MANApACOTEpRO	
Arroz Tio R igo - 59. .......de Cr$ 2.113,00 por 1.959.00

de 18a24de novembro -IMOCIONALFpj â r n TF	 Biscoito Maria/Coco Marilam 500 g. - de Cr$ 425,00 por 357.00

SalCisne 1kg	 ..	 ......... deCrS 108.00 por	 91,00
•	 Massa Caseira Radiovo 500 gr . . . - de Cr$ 498,00 por 425.00i	 Super 111 e rca dos	 faring a	 Chocolate Bis Lacta c/ 20 unid.....de Cr$ 460.00 Por 389.00

dó gosto comprar

Eletrônica
Raiman

de Beno A. Raimann
• Consertos de televisores

• Rádios
• Toca-fitas

• Gravadores
• Aparelhos eletrodomésticos

• Assistência técnica
a domicílio

LOJA 1: Quintino Bocaiúva, 580- Fone 74-1106
LOJA 2 : Bartolomeu de Gusmão. 1074 - Fone: 74-1255
LOJA 3 : Av. Juscelino Kubjtschek s/n - Fone: 73-4299
LOJA 4 Bartolomeu de Gusmão, 374- Fone 73-1394.



1	 NOSSO TEMPO
[	 o jornal de um

tempo novo.

POBRES PROCURAM CADA VEZ MAIS O
JUIZADO DE PEQUENAS CAUSAS

Mário Cândido de Oliveira
reclamou de Stier E Cia a entre-
ga do jogo de cozinha que com-
prou e pagou mas a loja não en-
tregou, alegando que o preço
"aumentou muito". Hélio
Lipinski quer a restituição de
duas calças, uma de veludo, para
senhora, e outra para homem,
ou 40 mil cruzeiros, que os assal-
tantes levaram da Lavanderia
Rio Grande. A vendedora Alizir
Trintin da Silva pediu uma inde-
nização de 110 mil cruzeiros de
Dagoberto Tadeu Merlin, corres-
pondente aos dias que não traba-
lhou, mais remédios comprados
e o conserto de uma calça leans,
por causa da mordida que o ca-
chorro de Merlin lhe deu na per-
na.

Estas são algumas das mais
de mil reclamações já registradas
no Juizado de Pequenas Causas
durantes seus quase seis meses
de funcionamento em Curitiba,
Instalado em maio último,
pelo presidente do Tribunal de
Justiça do Paraná, desembarga-
dor Alceu Conceição Machado,
com o objetivo de dar proteção
à população de baixo poder
aquisitivo, o Juizado tem conci-
liado as partes mais estranhas
e curiosas causas como a de
Madalena Cubis que exigia de
Christina Cubis retirasse o corpo
de seu filho do túmulo 421 e de-
sistisse desse lote no Cemitério
de Santa Cândida que Christina
alega ter pertencido a seu pai e
por ela construído 4 gavetas.

VESTIDO DE NOIVA
Pautando pela rapidez nas

decisões e sem nenhuma despesa
para as partes, Estela Maris Ro-
cha recorreu ao Juizado de Pe-
quenas Causas e quase não se
casou porque a Lavanderia Rei,
ao lavar o vestido da noiva que
uma amiga lhe emprestara, pro-
vocou consideráveis defeitos e
danos na veste nupcial. Conhe-
cido como "juízo dos pobres",
uma senhora de idade avançada
reclamou 2 mil cruzeiros e no
dia da audiência concordou em
receber do reclamado dois pares
de sapatos velhos. Um chacreiro

pleiteava 12 galinhas que lhe per-
tenciam e que teriam passado
para o terreno do vizinho. A re-
paração do dano deu-se em cru-
zeiros porque o reclamado
confessou já ter saboreado as
"penosas".

"Reclamações como estas
dizem bem da importância desse
Juizado - também conhecido
por Tribunal de Pequenas Cau-
sas - para solução de conflitos
entre as pessoas que não teriam
condições de recorrer à Justiça
para garantir seus direitos em vir-
tude dos altos custos de um pro-
cesso", lembra o juiz Celso
Rotoli de Macedo - supervisor do
órgão. Foi em vista da grande
aceitação por parte do cidadão
mais humilde e da grande procu-
ra dos êxitos alcançados, que
esse Juizado já foi instalado nas
comarcas de Ponta Grossa, Gua-
rapuava, Londrina, Maringá,
Paranaguá, Cascavel, Foz do
Iguaçu, e Umuarama, todos com
altos índices de conciliação. Para
o mês de fevereiro está prevista
a instalação em outras 25 cida-
des paranaenses. -

A EXPERIÊNCIA
O Juizado de Pequenas Cau-

sas foi instalado em Curitiba em
caráter experimental, numa ante-
cipação ao projeto que se encon-
tra no Conqresso Nacional, ela-
borado pelo Ministério de Desbu-
rocratização. A experiência, con-
tudo, já está consagrada e se
torna, praticamente, irreversível
diante dos grandes benefícios
trazidos ao povo. Foi com
esse espírito, que durante o 40.
Encontro das Entidades de Defe-
sa do Consumidor, realizado em
São Paulo de 18 a 21 deste mês,
as 60 participantes aprovaram
por unanimidade, envio de
mensagem ao Congresso Nacio-
nal no sentido de ser dado regi-
me de urgência na tramitação
do projeto-de-lei no- 1950/83,
que institui no País o Juizado
de Pequenas Causas.

Arnaldo Alves Cruz, presi-
dente da Associação de Defesa
e Orientação do Consumidor
paranaense - Adoc - lembrou

que a razão da proposição foi
o êxito alcançado no Paraná
do Juizado de Pequenas Causas,
que embora não promova a de-
fesa do consumidor é um órgão
de conciliação estando dentro
dos princípios das entidades de
defesa do consumidor, e por
considerarem, também, o Juiza-
do como uma nova etapa no
relacionamento entre Consumi' -
dores, fornecedores e prestado-
res de serviços. Para essas enti-
dades, a nova instituição veio dar

Para anunciar a antecipação
do início de operações para de-
zembro de 1984 (estava previs-
to para janeiro de 85), estiveram
com governador José Richa
(24/11), os diretores da PISA O
Papel de Imprensa S.A. que está
implantando uma fábrica de pa-
pel-jornal em Jaguariaiva, com
capacidade de produção de
137.000 toneladas por ano. Eles
estavam acompanhados por dire-
tores do BADEP - Banco de De-
senvolvimento do Estado do Pa-
raná, João Elízio Ferraz de Cam-
pos; do BADE - Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo
Sul, Carlos Antonio Ferreira de
Almeida e dos secretários das Fi-
nanças, Erasmo Garanhão e da
Indústria e Comércio, Francisco
Simeâo.

SIGNIFICADO
Os diretores da PISA

explicaram ao governador o
significado do empreendimento
que vai demandar recursos glo-
bais da ordem de 126,8 milhões
de dólares e tem apoio do BA-
DEP mediante a prestação de
fiança no valor de 14 milhões de
dólares, valor utilizado na aqui-
sição de máquinas e equipamen-
tos no exterior.

Serão criados 3.000 empre-
gos diretos e estima-se uma eco-
nomia de divisa de 80 milhões de
dólares por ano, além da inde-
pendência de derivados de petró-
leo em seu processo produtivo,
contribuição à política governa-
mental de reflorestamento com
a utilização de pinus da região
e aproveitamento da tecnologia
especifica já existente no Pais,
sem necessidade de importação
de "know-how".

CONSÓRCIO
Além da prestação e

fiança, o BADEP participou de
um consórcio, juntamente com o
Banco do Estado do Paraná,

oportunidade de acesso à Justi-
ça àqueles que antes dela fugiam,
acusando-a de cara, morosa e bu-
rocrática. O Juizado de Pequenas
Causas está instalado em Curiti-
ba na avenida Cândido de Abreu
esquina com Heitor de França -
Centro Cívico -e a ele todos
podem recorrer, com exceção
das pessoas jurídicas e as tecla-
mações não podem versar sobre
direito de família, trabalhista e
se dirigir Contra a Fazenda Pú-
blica.

Banco do Comércio e Indústria
de São Paulo e Banco Nacional,
através do qual foram concedi-
dos à empresa recursos financei- -
ros no valor de 20,6 bilhões de
cruzeiros. Desse total, o BADEP
repassará 40 por cento 8,2 bi-
lhões de cruzeiros, enquanto
a participação do Banestado foi
de cerca de 4,2 bilhões, quantia
idêntica repassada pelos demais
bancos que participam do con-
sórcio.

PRODUÇÃO
A indústira tem como meta

a produção de dois terços do
papel de imprensa consumido
no País. Todavia, na primeira
fase do período de operações,
a produção será de um terço das
necessidades brasileiras, com a
utilização de matéria-prima (pi-
nus) fornecida pela Panaprint
(formada pelo Jornal do Brasil)
e O Estado de São Paulo). Os
outros acionistas são BNDES
Participações S.A.; Zero Hora
Editora Jornalística S.A.; Em-
presa Jornalística Comércio e
indústria S.A.; Empresa Editora
A Tarde S.A. e Banco Bamerin-
dus Investimentos S.A.

Os empresários que estive-
ram com o Governador são Luiz
Vieira de Carvalho Mesquita;
diretor-presidente; Célio Virgilio
dos Santos Filho, diretor
superintendente; Antonio Carlos
Baptísta Pereira de Almeida,
diretor financeiro e Karl Heinz
Herman Frishi 1 ing, diretor técni-
co.

O BADEP aprovou, tam-
bém, eum financiamento à
indústria, com recursos da
Financiadora de Estudos e Proje-
tos - FINEP, em fase de homolo-
gação, no valor de 237,7 milhões
de cruzeiros que serão utilizados
na elaboração de um projeto de
engenharia de interligação com a
fábrica de papel.

Casa do
Encanador

Atende na hora e a dom (cujo.

EXECUTAMOS—
QUALQUER SERVIÇO

Encanamento em geral Desntupi-
mentos - lnstalaço de bomba de
água - Serviço e eletricesta - Pa-
drâó e instalação elétrica indus-
trial e residencial - Serviço em ele-
trodomésticos - Consertos de go-
gões a gás, ventiladores, refrigera-
dores - Serviços de construç5o e
reformas de casas, muros. -isos,
cerâmicas, telhados - Serviços de
lixamentos o pinturas - Carpin-
teiro - Marceneiro.

Avenida Brasil, esquina com
Rua Bahia, 2896 - Fone: 64-2935
MEDIANEIRA - PARANÃ

RESTAURANTE
CLUBE DO
COMERCIO

Acesso livre a mio sócios
Serviço a La Carte com

buffet - pizzaria - cozinha
internacional

Cardápio com 208 pratos
Salão para festas.

Rua Santos Dumont, 2171
Toledo -Pr

Fone: 52-3079.
Restaurante Tenis Clube -

Pa loti na
Fone: 49-2177

Em Medianeira abasteça no

• AI,astecirnenur a q.tsolin.r.
desal e alcool
• Lavagem. lubrificação
• Borracharia
• Venda de pneus e câmaras
• Lubrificantes e filtros

AO PASSAR
POR MEDIANEIRA
CONTE CONOSCO 0
Praça da Matriz - Forre: 64-1364

Medianeira - PR.

elo,

Lautenschleiger
ADVOGADO OAS-PR 4489.A

Avenida Maripé, 95
Fone: (0452) 54-2973

85.960 - Marechal C. Rondon - Pr

UTILIZE NOSSO
DEPTO. TÉCNICO

AGORA COM MODERNO
LABORATÓRIO

ELETRÕNICO, PARA
MECANOGRAFIA E

MÁQUINAS ELETRONICAS

A i'JK, 3255 - Fone: 73-5562
FOZ DO IGUA ÇU - PR.

PISA antecipa operação
da indústria de papel

RESTAURANTE - PIZZARIA
E CHOPARIA

RESTAURANTE DANÇANTE
TODOS OS FINS DE SEMANA SHOW AO VIVO

Av. JorgeShuiimd pie: i. 64 - loire 1 tl4hi

85 890	 loz do Iguaçu	 --	 Paraná



O parque visa preservar a flora nativa

p'tIuonse oa samara. Marilse da Cruz, e Osmar Dias descerraram a fita inaugurei

Cascavel constrói o maior
Parque Ecológico urbano do Oeste

A preocupação com a pre-
servação do meio-ambiente e a
fixação de uma grande área de
lazer para população: estes são
os fatores determinantes para a
implantação do Parque Ecológi-
co de Cascavel cuja criação o
prefeito Fidelcino Tolentino
anunciou no último fim-de-sema-

Auto
Posto
Zé do
Laço

• Mini chopp center
• Panificadora
• Açougue

• Boutique
• Lanchonete
• Materiais esportivos

FOZ DO IGUAÇU

Mais 4 nomes famosos
em artigos esportivos:

Fila

Benning

Valentino

Nike

Estes famosos produtos
você encontra no

Mundo
dos

Esportes
Rebouças, 148- Fone: 73-2915

na em conversa com jornalistas.
"Este será um dos três gran-

des parques que pretendemos
implantar no perímetro urbano
durante nossa gestão", revelou o
prefeito, acrescentando já ter de-
terminado à Assessor-ia de Plane-
jamento da Prefeitura a elabora-
ção do projeto que visa dar a
Cascavel uma obra cuja magnitu-
de em termos de alcance social
poder ser medido pelo fato de
que no perímetro urbano existe
hoje em média um metro qua-
drado de área verde por habitan-
te. A administração Tolentino
pretende ampliar esse índice
para 30 metros quadrados por
habitante com a implantação do
Parque Ecológico e de áreas si-
milares.

"O Parque Ecológico de
Cascavel - explicou o arquiteto
Nelson Nastas, assessor de Plane-
jamento - será o grande pul-
mão verde da cidade e, além dis-
so, estará dotado de uma série de
equipamentos para o lazer da
nossa população".

A definição de uma políti-
ca voltada para a presevação do
meio-ambiente voltou a encon-
trar terreno fértil em Cascavel na
administração Tolentino. Pela
primeira vez nos últimos anos
voltou-se a pensar seria-
mente na defesa e ampliação do
patrimônio verde da cidade com
o delineamento de diretrizes que
dêem a toda e qualquer obra o
maior alcance social possível.

O Parque Ecológico de Cas-
cavel ocupará 620 mil metros
quadrados e sera a maior área ver-
de urbana da região. Compreen-
derá o atual parque Municipal
(com o mini-zoo e viveiro muni-
cipal) o lago artificial e a extensa
faixa de terras ao seu redor. Cas-
cavel nunca teve coisa igual.

Dentre os objetivos básicos

CAFE
inaugura

sua unidade
em Cascavel

Com a presença do presiden-
te da Companhia Agropecuária
Fomento Econômico - CAFE do
Paraná, foi inaugurada na última
sexta-feira (dia 2) a unidade re-
gional daquele órgão em Casca-
vel, situada no Km 602 da BR-
277.

Diversas autoridades, entre
elas o prefeito Fidelcino Tolen-
tino, a presidente da Câmara,
Marlise da Cruz Ferreira de Oli-
veira, secretários municipais, li-
deranças empresariais e represen-
tantes do setor agrícola fizeram-
se presentes à solenidade.

O presidente da CAFE do
Paraná, Osmar Dias, destacou
na oportunidade "a luta desen-
volvida pelo prefeito Fidelcino
Tolentino" e o empenho de-

dessa obra destacam-se a preser-
vação da flora nativa e sua re-
constituição onde tiver sido de-
vastada a proteção de fundo de
vale - já que na área existem vá-
rios cursos d'água, nascente do
Rio Cascavel, - a apreservação
de um "pulmão verde" para a ci-
dade e a destinação de uma am-
pla área para o lazer da comuni-
dade.

"O Parque Ecológico - ob-
servou o secretário de Viação e
Obras Públicas, Pedro Boaretto
- insere-se dentro de uma nova

monstrado por sua administra-
ção para a instalação da unidade
em Cascavel. "A inauguração
desta unidade - disse o presiden-
te em conversas com jornalis-
tas - é uma prova de que a CA-
FE caminha para sua recupera-
ção moral e financeira", men-
cionando em seguida os graves
problemas com que a empresa
se defrontava em função da

filosofia de governo, que visa dar
à população obras de utilização
efetiva e imediata, e não contem-
plativa".

Ao comentar a elaboração
do projeto, o assessor de Plane-
jamento, arquiteto Nelson
Nastas disse que o Parque Eco-
lógico integra o programa de pra-
ças, parques e jardins dentro da
diretriz desenvolvida pela admi-
nistração Tolentino, "que é a de
suprir uma das deficiências mais
sentidas em Cascavel, ou seja, a
falta de alternativas de lazer pa-

corrupcão e do favorecimento
de apadrinhados que se verifica-
va no órgão e em suas filiais no
governo anterior.

Só em Ponta Grossa, revelou
Osmar Dias, foi descoberto um
"rombo de 17 milhões de cru-
zeiros na unidade da CAFE
sediada naquela cidade. As medi-
das de saneamento de imedia-

ra a população".
"Temos hoje no perímetrc

urbano um metro quadrado dr
área verde por habitante. A meti
da administração municipal
elevar esta média para 30 metro
quadrados per capita".

Os trabalhos de anális
topográfica da região do futurc
Parque Ecológico já foram inicia
dos e, enquanto isso a Assesso
ria de Planejamento prepara ma
terial para o debate do assunto
com entidades representativas da
comunidade, a fim de que
questão "possa ser conduzida
dentro dos anseios da popula-
ção".

Em termos de equipamento
de lazer pensa-se em dotar a área
de canchas esportivas, anfitea-
tros, restaurante, "play-ground",
bares e lanchonetes, churras-
queiras, ciclovias, etc., além da
possível construção de uma rua
beira-lago. Sobre a barragem do
lago será construída rua asfalta-
da com duas pistas (extensão de
300 metros) que fechará o assim
denominado "anel viário" ligan-
do a Rua Carlos Nepe com Ave-
nida Rocha Pombo.

CENTROS COMUNITÁRIOS
O prefeito Fidelcirto Tolen-

tino tem reiterado a intenção
da sua administração de implan-
tar centros comunitários nos
bairros. "Esses centros - com-
plementou o arquiteto Nelson
Nastas - englobarão na medida
do possível equipamentos de la-
zer, quadra coberta, creche, pos-
to de saúde e escola. Cada bairro
receberá um centro comunitário
específico de acordo com as
aspiraçõs de seus habitantes, e
já se inicia um trabalho de for-
mação de uma proposta para ser
discutida com cada comunida-
de".

to tomadas incluíram a solici-
. tação da prisão dos implicados
no roubo.

"O crédito deste ato inau-
gural - disse mais adiante o pre-
sidente da CAFE do Paraná - é
todo do prefeito Tolentino,
Pois somos testemunhas do
seu empenho para que a Com-
pania Agropecuária de Fomento
Econômico aqui se instalasse".
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USE OS TELEFONES DO CONFORTO:
OU ENTÃO VENHA ATÉ NOSSA LOJA:

(0455) 72-1744 ou 74-3339.
Rua Ignácio Sotto Maior, 494
Vila lolanda - Foz do Iguiaçu -
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Tensão na ar rea rural
Coaaidos nela	 aaric tores sem t

am latifúndi e [)edem reforma a rària
No dia 30, a Igreja Matriz

de Medianeira serviu de tribu-
na para mais de dois mil traba-
lhadores sem terras, que pela
quarta vez se reuniram para co-
memorar a publicação do Esta-
tuto da Terra e sua aplicação.
A assembléia foi organizada pelo
MASTRO (Movimento de Agri-
cultores sem terra do Oeste do
Paraná) e teve o apoio dos sin-
dicatos de trabalhadores rurais
da região, da CPT e da Pasto-
ral Operária.

Desde as oito horas da ma-
nhã pequenos proprietários e
bóias-frias, acompanhados das
famílias foram chegando para
assistir o culto ecumênico que
deu abertura aos trabalhos. A li-
turgia foi preparada especialmen-
te para o dia e as músicas tive-
ram forte conteúdo social, falan-

do da luta travada pelo agricultor
e o sonho de ter terra para plan-
tar. Os trabalhos religiosos foram
dirigidos pelo padre Tomás e
pelo pastor Otto.

A assembléia do Mastro ser-
viu como amostra do nível de
tensão social no meio rural, prin-
cipalmente da região Oeste. Pos-
seiros da Fazenda Anoni, da Fa-
zenda Padroeira e do Cavernoso
sairam das áreas ocupadas para
transmitir suas experiências e so-
mar forças com outros deserda-
dos do falido modelo econô-
mico brasileiro. O objetivo de to-
dos passou a ser um só: terra pa-
ra quem nela quer trabalhar.

Jandir Basso, membro da
Comissão Central do Mastro,
lembrou que "faz 19 anos que
foi criado o Estatuto da Terra e
até hoje não chegou a ser aplica-

do. Nossa reivindicação é pela
pura e simples execução da lei.

A luta do Mastro é pela reforma
agrária e pelo cumprimento da
lei.

Mas nosso trabalho a nível
de base tem sido o de organiza-
ção dos trabalhadores sem terra
e sua conscientizaçâo. Esta IV
Assembléia é mais um passo no
caminho da conquista de seus
objetivos pelos que trabalham na
agricultura e não possuem ne-
nhum pedaço de terra. Espeta
mos que a vinda de secretários
de Estado hoje seja realmente
produtiva. Eles disseram na cam
panha eleitoral que iam trabalhar
pelo bem do povo. Nós acredita-
mos nas intenções do governo do
Estado e hoje nosso destino está
nas mãos deles.

Darci Apio: "O Mastro busca uma ao-
luço pacifica para a situaço social"

Fazenda
Padroeira
sangue
na luta
pela terra

A fazenda Padroeira já deu
muito o que falar. Situada em
Matelândia, e há muito tempo
é ocupada por agricultores que
antes tinham contrato de arren-
damento com os proprietários.
Problemas familiares dos pro-
prioritários deram origem ao
conflito com os parceiros: tenta-
ram tirá-los e eles reagiram e
conseguiram a interferência do
governo do Estado e do Incra.

São duzentas famílias na
área esperando uma soluçãó para
o problema. Esta semana deve
sair o parecer do Incra e a expec-
tativa não é muito boa. A pro-
prietária anteriormente quis
fazer négocio com 400 alqueires.
"Acontece que isto não refres-
ca nada, hoje nossa luta vai além
destes 400 e mesmo dos 800 al-
queires que estão lá em baixo.
Queremos a desapropriação de
toda a área em litígio. Nossa
luta é pela desapropriação para
um proieto de reforma agrária.
Os 400 alqueires são uma medi-
da paliativa, que não resolve
nada", diz o pastor Otto Holier,
um dos mais ativos participantes
da luta por paz e justiça.

Hoje o Mastro, os sindicatos
de trabalhadores rurais e o ITC
estão empenhados numa solução
do conflito. São quatro mil aI-
c1 deires e uma história nebulosa
e sangrenta. Quando as famílias
contratadas decidiram questio-
nar o domínio legitimo, desco-
briram que o latifúndio havia si-
do desapropriado por parte-do
governo federal (Incra). Só que
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Agricultores fda Fazenda Cavernoso. Eles voltaram a leira deixando paratrás da periferia.

este órgão acabou titulando a
área em favor dos antigos pro-
prietários. Ocorreu aí a origem
do conflito.

Na luta pela conquista da
Iterra as 200 famílias já passa-
ram por maus momentos, inclu-
sive ameças de queima de ranchos.
Aliás, a história das Fazendas
Reunidas Padroeiras do Brasil
não é nada pacifica. Em 1974
muitos posseiros tombaram na
luta pela conquista da terra.
Houve intervenção do governo
mas este entregou a terra aos
causadores do conflito, ou seja,
os que dizem proprietários.

As perspectivas hoje são
bem melhores. Os principais fa-
tores que levam os ocupantes a
acreditar numa solução favorável
para o conflito são:

1) - O nível de orqanização

dos trabalhadores sem terra do
Oeste;

2) . O nível de conscjentiza-
ção das famílias ocupantes da fa-
zenda;

3) - A corrente de solidarie-
dade montada através das igrejas,
sindicatos e outras entidades;

4) - O interesse manifestado
Por altos escalões do governo es-
tadual e,

5) - A desagregação da fa-
mília latifundiária, inclusive
insolvência para fazer a terra
produzir.

Pedro Minollj e Gladis Duar-
te já estão buscando negociar
COM os ocupantes, procurando
uma solução. Entretanto são os
filhos do primeiro os responsá-
veis pelo drama das 200 famí-
lias. Eles não abrem mão do pri-
vilégio das terras e pretendem
lutar para mantê-las sob seu do-
m (n io.

Torra -- um valho sonho deste casal.

17real-a
SUERCADO LOJA- AADO

Jóias sob encomenda
Fone: 23-2749

Rua 7 da Setembro, 1608
1 andar - Sala 1

CASCAVEL

Darci Apio é presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Medianeira e dirigente do
Mastro. Ele considera o Movi-
mento dos Agricultores sem Ter-
ra do Oeste uma força social que
é hoje respeitada e reconhecida
por todas as esferas do governo.
"Nosso trabalho é de conscien-
tização e organização. Os proble-
mas são colocados nas reuniões
e a Comissão Central encami-
nha as soluções junto às autori-
dades". afirma Darci.

O Mastro surgiu há pouco
mais de três anos e se espalhou
pelas fazendas, povoados e peri-

ferias como óleo dentro d'água.
No início os dirigentes iam junto
a massa colocar os objetivos do
movimento e acompanhar a
organização dos grupos. Nesta
fase chegaram a ter mais de 60
grupos organizados. Com o tem-
po a Comissão Central perdeu o
controle e os grupos começaram
a surgir espontaneamente. De re-
pente chega alguém na sede do
Sindicato e avisa que um novo
grupo foi criado em tal comuni-
dade. A avaliação do movimen-
to as perspectivas são feitas
nas reuniões ordinárias que são
realizadas uma vez por mês, e

nas extraordinárias quando ne
cessário. Os novos grupos são
cnecados pelos dirigentes que
passam a dar uma assistência
mais concreta a nível de cons
cientização dos direitos adquiri-
dos pelo trabalhador rural.

Graças ao trabalho do Mas-
tro o governo do Estado passou
a atuar efetivamente junto as fa-
mílias que hoje ocupam áreas em
conflito. E a perspectiva é de no-
vos reassentamentos para breve.
Uma área de 800 ha. de terras es-
tá para ser transformada num
projeto fundiário pelo governo
do Estado. Os participantes do
Mastro ainda esta semana vâo vi-
sitar esta área e ver como ela é.

Devido ao grande número
de famílias que estão a espera de
uma oportunidade o Mastro pre-
cisou delinear um rígido critério
para a ocupação, de acordo com
a necessidade de cada família.

Lembre-se:
Trento

é economia
o Mastro: um canal para

Criaçes e Ar i es

	 a solução dos conflitos

ONDE vocÊ
ENCONTRA

DE TUDO

FONE: 23-3065 -

CASCAVEL - PR.

A ocupação da Fazenda Cavernoso

MA0IAMOATEUS
• Máquinas de escrever
- somar
- calcular
- eletrônicas
- caixas registradoras
- cofres
- arquivos
- fichários
• escrivaninhas
- assistência técnica

Avenida Marip,, 565 - Fone: 54-1877.
Marechal Candido Rondon - PR.

São 181 alqueires situados
no Município de Guarapuava.
Foram localizados pelo pessoal
Mastro que nos últimos anos tem
se dedicado também a um traba-
lho de levantamento dos lati-
fúndios improdutivos do Estado.

Ë uma terra dobrada, não
muito boa para certos cultivos.
Mas por esta sub-júdice a Fazen-
da Cavernoso ofereceu todas as
condições para uma ocupação
sem maiores problemas. A fazen-
da tinha servido como base de
operações de um grupo de con-
trabandistas de tóxicos. Inclusi-
ve contava com uma pista de
pouso para o avião que transpor-
tava a "muamba". Os contraban-
distas cairam e a fazenda ficou
a disposição do Poder Judiciário.

ir 1

Quando o pessoal do Mastro
sobe destas coisas viu que aquela
era a oportunidade que espera-
vam há tanto tempo. O proble-
ma foi colocado para os vários
grupos que já estavam organiza-
dos. Em várias reuniões a ques-
tão foi debatida e refletida, até
que foram escolhidas as famí-
lias que participariam da ocu-
pação.

Trinta e cinco famílias se
deslocaram para a Fazenda
Cavernoso. Saíram de Foz do
Iguaçu, São Miguel do Igua-
çu e Medianeira e Matelândia.
João Arnildo de Oliveira saiu do
Porto Meira. Ele morava numa
casa alugada no Jardim das Flo-
res. Antes trabalhava numa fa-
zenda, saiu e foi trabalhar

-r

obra de Itaipu. Com a crise e tér-
mino da obra ficou desempre-
gado.

"Tínhamos que buscar uma
saída. Roubar não dava. Eu fre-
quentava a igreja do Porto Mei-
ra e numa reunião a questão da
Fazenda Cavernoso foi colocada
pelo pessoal do Mastro. Uns oi-
tenta agricultores sem terra, mo-
radores do Profilurb, Jardim das
Flores e Ouro Verde, se apresen-
taram para conquistar um peda-
cinho de terra para trabalhar e
manter a família. Eu fui escolhi-
do como líder e levei umas oi-
tentes famílias para ver a terra.
Na volta fizemos uma nova reu-
nião e somente cinco famílias
decidiram ir para ficar. Acaba-
ram indo comigo oito famí-
lias. Antes da gente sair fizemos
uma coleta de dinheiro. Tava to-
do mundo duro, mas com a aju-
da do pessoal conseguimos
alguma coisa. O Centro Social
Urbano contribuiu com 15 mil
cruzeiros. Conseguiu uma Kombi
no Cetremi e fui de casa em casa
pegando o pessoal. Mudança nin-
guem tinha, só algumas coisi-
nhas e algumas ferramentas de
trabalho. Fomos então para Me-
dianeira e ali nos juntamos com
os outros".

A ocupação da Fazenda Ca-
vernoso se deu de forma pacífi-
ca. As trinta e cinco famílias
chegaram com seus trapos e fer-
ramentas e já de cara levantaram
os ranchos. Era a volta para o

YVES CONSENTINO CORDEIRO
ADVOGADO
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EQUIPAMENTOS
PARA

ESCRITÓRIO

EMBALAGENS
NOVO MUNDO

e Sacos de Papel e F'Rstico,
Redes para Frutas, Bobina de Papel e Plástico.

Distribuidora das Máquinas de Soldar
'EVEREST"

Rua Rio Grande do Sul, 502 - Fone: 23-3323
CASCAVEL	 -	 PARANÁ
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-	 Sem torra, casa onde morar. Agora ameaçados de serem jogados na estrada 	 -

Bóias-frias ocupam prédio abandonado.
Cinco famílias, com vinte e 	 çados de serem despejados. 	 levar alguns para Foz do Iguaçu

cinco crianças, estio morando	 Algumas destas famílias já 	 outros para Cascavel.
nos escombros do que seria um 	 foram levadas para o loteamento	 O prédio semi-acabado per-
hospital em Medianeira. São	 conhecido por Panorama. As res- 	 tencia ao médico Luiz Koyama,
bóias-frias que não têm onde mo- tantes já foram avisadas que se- 	 que nao põtie conclui-[o e está
rar. Ocuparam o hospital há mais rão levadas para a BR-277. Fa- 	 vendendo-o para a Prefeitura. O
de dois anos e agora estão amea- 	 Ia-se inclusive que a Pol(ia vai 	 objetivo inicial era construir um

hospital. A Prefeitura entretanto
-	 deseja o predio vazio e sem ocu-

pantes, e por isto o médico en-
0' 	 trou com uma ação de reintegra-

ção de posse.
Esperando a qualquer hora

'	
1	 serem despejados as famílias de

r À 1 
•: bóias-friasapelaram no dia 30

pedindo ajuda do governo esta-
dual. Tiveram contatos com
Antenor Bonfim

 Comunitários)
ton Friedrich (secretário do In-
terior). Estes se mostraram inte-
ressados pelo problema e prome-
teram uma solução razoável. Os

	

-	 ocupantes pedem lotes e madei-
Mais de vinte e cinco crianças ameaçadas de irem para a rua.	 ra para construirem ranchos.

ALMEIDA.AUTOMOVEIS

CLIENTES E AMIGOS QUE
JÁ ESTÁ ATENDENDO

EM SEU NOVO ENDEREÇO:
AV J.K. FRENTE À ASUPEL- FOZ

P m
C2 i !09 AVISA

duas mil famílias esperam

campo para a terra, daqueles que
saíram forçados e haviam migra-
do para a cidade. Para aquelas fa-
mílias havia terminado a aventu-
ra urbana. "Quem já andou de
bicicleta nunca mais esquece",
disse um dos ocupantes. E de a-
to pegar na foice e enxada foi
como andar de bicicleta para
aqueles agricultores natos. José
Jairo dos Santos, por exemplo.
trabalho em Hotel e na obra de
Hidrelétrica de ltaipu. Ele foi pa-
ra a Cavernoso sem ferramentas,
emprestou dos vizinhos e fez sua
roça. Hoje já tem foice e enxa-
da doados pelo Mastro.

Três meses depois da ocupa-
ção, a terra já está produzindo.
Tem feijão, milho, soja e verdura
plantadas. "Deixar tudo que já
fizemos lá e largar nas mãos de
uma só pessoa não dá. Vamos lu-
tar por esta terra e ná'o vamos
sair riem arrastados. Nós preci-
samos da terra e é dela que va-
mos viver", diz José.

DEPOIMENTOS

.. \
ALBINO DOMMA

Bóia-fria
"Trabalhar de bóia fria não

dá mais. E sofrido. Um dia tra-
balhando aqui, outro dia ali. De
repente não tem mais serviço.
Muitas vezes tenho que andar até
20 quilômetros atrás de serviço,
se não de noite não tenho o que
comer. Todo dia levanto às 4h30
mm, outras vezes às 5h prá pe-
gar o caminhão. Ganho dois mil
cruzeiros de diária e minha mu-
lher 1.500 cruzeiros. Descontam
quinhentos de lanche.

"Acredito que vai haver re-
forma agrária. Não sei bem o que
é, mas soube que cada um vai
ter seu pedacinho de terra. Por
isto estou no MASTRO. Por nor-
te não vou. E fria.

SEBASTIÃO FERREIRA
Bóia-fria - Fazenda

Guanabara (S. M. do Iguaçu)
"Eu moro na fazenda, ma

não toco posse nem tenho com-
promisso com o patrão que é
bom. Trabalho de bóia-fria por
aí eu ganho dois mil cruzeiros Por
dia toda vez em que há serviço.
Não sei bem o que é a reforma
agrária, mas deve ser coisa boa,
pois vai ajudar todas nós. Eu
quero um pedacinho de terra pa-
ra tocar e manter a família".

ANTONIO RIBEIRO
bóia-fria

'Eu vim de Tenente Porte
Ia, Já tive terra própria. Hoje
não tenho nem um lote para
morar. Não faz muito tempo
cheguei a ter dois alqueires e
meio em Matelàndia, mas vendi
por causa de doença na família.
Perdi a filha agora estou criando
os filhos dela. Preciso de um pe-
daço de terra para tirar o de vi-
ver.

"Não fizeram até hoje a re-
forma agrária porque entra uns
prá forcejar pelo povo e eles
tiram dizendo que não presta.

São 3.600 hectares situado
no Sudoeste do Paraná, até pou-
co temoo comoletamente impro-
dutivos. Numa região deminifún-
dioS,o latifúndio Annoni sempre
representou uma atração pára
milhares de miséráveis que desde
sua origem no Rio Grande do
Sul se tornaram migrantes por
profissão. Em 31 de março de
1980 o latifundiário foi desa-
propriado pelo Incra e todosen-
tenderam que tal medida dera-se
para fins de reforma agrária e
reassentamento. Mais tarde o In-
cra notificiou que não era para
este fim, mas sim para regulari-
zação dos títulos, foi então que
109 famílias se reuniram e inva-
diram o latifúndio. De lá para cá
muita coisa aconteceu. Repres-
sões, ameaças, mortes, e queima
de ranchos. Mas mesmo assim os
posseiros não sairam. Pelo con-
t(ario, de 109 o número de ocu-
pantes passou para 433. No
acampamento, rinchos de lonas
plásticas, esteiras de taquara e
barracos cobertos de capim fo-
ram sendo levantados. Em qua-
tro meses o latifúndio frio, a ter-
ra ociosa e usada somente para
especulação financeira mudou
completamente. Foi como se
houvesse sido feita uma maquia-
gem. A terra começou a produzir
já se passou a ver crianças cor-
rendo e fumaça saindo dos fo-
gões improvisados. A terra volta-
va a ser usada para seu objetivo.
A comunidade se reuniu e divi-
diu a área em parcelas, conforme
a necessidade de cada família,
e os sindicatos, CPT, Acarpa e
Secretaria de Assuntos Comuni-
tários passaram a dar apoio às

DEPOIMENTOS II

ALBINO PEREIRA
Bóia-fria

"Eu já ando pelos sessenta
e tantos anos, e não tenho ter-
ra. No Brasil tem que haver uma
reforma agrária justa. Mas não
para funcionário levar o dinhei-
ro e não trabalhar. Eu espero pe-
la reforma agrária há 23 anos.
O Incra entrou aqui no interior
do Paraná e fez cadastro de to-
dos que queriam terra.Oepois vie-
ram uns caras com estrelinhas
nos ombros e disseram que o
meu cadastro só servia para lim-
par a bunda.

"Todo pedacinho de terra
que comprei em todos estes anos
que estou aqui pelo Paraná os
jagunços me tomaram. Quero
voltar para a terra com os meus-
filhos e por isto estou aqui no
Mastro pois é com união e luta
que chagaremos lá".

MANOEL FERREIRA
DE SOUZA

Bóia-fria
"Moro entre Matetândia e

Vera Cruz do Oeste. Tenho sete
filhos e trabalho de bóia-fria.
Antes eu tinha terra e vendi.
A terra era pouca e eu não podia
trabalhar nela, pois não dava prá
manter a família. A terra era
muito ruim. Agora estou tocan-
do oito alqueires na base dos 25
por cento. O patrão é bom, não
me aborrece, mas quero ter mi-
nha terra. Se Deus quiser e a re-
formar agrária vier, vou ter mi-
nha terra. Estou arrependido de
ter vendido a terrinha que tinha.

"Não sei o que é a reforma
agrária, mas pelo que eu entendo
é um decreto de Getúlio Vargas.
Aliás depois de Getúlio só temos
cão e peste.

duas mil pessoas que agarravam
com unhas e dentes ao único
meio de sobrevivência que ti-
nham no momento.

ltacir dos Santos e Elpídio
Garcia da Costa representaram
os ocupantes d Fazenda Anno-
ni na IV Assembléia do Mastro.
Falaram da experiência e em que
pé andavam as negociações com
o Incra.

"Já temos alguma coisa
plantada. Com o apoio da Acar-
pa fizemos quatro hortas comu-
nitárias e um açude também co-
munitário. O governo federal e o
lncra sàb nossos opressores. Veia

por justiça
só, os relatórios feitos pelo In-
cra são desonestos. Querem nos-
so despejo porque conseguiram o
registro da área como empresa
rural. Não dá para entender pois
em 1980 eles tentaram este re-
gistro e não conseguiram. Nós
achamos até que este cadastro é
falso.

"Hoje nós estamos sobrevi-
vendo graças a ajuda das entida-
des e da Secretaria de Assuntos
Comunitários. Da área nós não
vamos sair mais. Antes saimos
devido uma proposta amigável
feita pelo Incra e quase perdemos
a terra. Tivemos que voltar
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COMPLETO 00 BRASIL

MADEIRA 1	 VIDROS 1	 VIME

MALHAS 1	 COBRE 1	 DOCES

COURO	 1 BRINQUEDOS J CERÂMICA

PALHAS	 i VINHOS 1 CHOCOLATE

BRONZE JPERFUMEJ

Meio caminho do Aeroporto, no Krn 14
da Rodovia das Cataratas

VÁ DE V. CLASSE
Além da segurança de sempre, a partir de agora você conta

ainda com mais conforto em suas viagens. A Princesa dos Campos
coloca à sua disposição os modem(ssismos ônibus na rota Foz do
Iguaçu a Ponta Grossa, Foz a Cascavel, Foz a Toledo, Mal. C.
Roudon e Guaíra, Foz a Santa Helena e Foz a Pato Branco. Equi-
pados com motor Scania, suspensão totalmente a ar, sistema de
calefação e poltronas semi-leito. Os ônibus da Princesa dos Cam-
pos lhe proporcionam o máximo em conforto e segurança.

NA SUA
PRÓXIMA VIAGEM
VÃ DE 1 CLASSE.

VÁ DE PRNCESA DOS CAMPOS

1
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Otávio Felix Wiegsch repre-
sentou o Movimento dos Agri-
cultores Sem Terra do Suçíoeste
na assembléia realizada dia 30
em Medianeira. Juntamente com
Adelmo Escher ele acompanhou
os posseiros da Fazenda Anrioni.
Adelmo é do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Francisco
Beltrão, e Otávio, além do Mas-
tes, participa do Sindicato dos
Trabahadores Rurais de Capane-
ma e da Assessoar.

O Mastes foi criado no ano
passado e se inspirou em seu co-
irmão Mastro. Hoje milhares de
agricultores sem terra estão cadas-
iracos no movimento e lutam
pela reforma agrária.

O Mastes em várias oportu-
nidades tem se manifestado soli-
dário com os ocupantes da Fa-
zenda Annoni, situada em Mar-
meleiro. Hoje há uma grande ex-
pectativa quanto ao parecer do
Conselho de Magistratura do Pa-
raná, que a pedido do juiz da
2.a Vara Cível de Francisco Bel-
trão deverá decidir sobre o des-
pejo das 433 famílias (mais de
duas mil pessoas) de colonos sem
-terra, que desde setembro ocu-
pam a fazenda.

Um manifesto alertando
quanto a difícil situaçao que es-
tá sendo criada no sudoeste foi
divulgado pelo Mastes durante a
assembléia de Medianeira. Eis o
documento:

"Em 1980, o INCRA havia
dado parecer favorável á desa-
propriação da Fazenda Annoni,
por não considera-Ia empresa
Rural. Parte da terra, os Anno-
ni haviam vendido a um grupo
de famílias, mas não cumpriu
as determinações contratuais,
pois lhes negou as escrituras no
acerto do último parcelamento.
Os Annoni recorreram á medida
do INCRA e o Tribunal Federal
de Recursos, deu ganho de cau-
sa aos mesmos, por considerar
a sua propriedade uma Empresa
Rural. Sabemos que o Estatuto
da Terra determina que não se-
ja desapropriada a propriedade
rural que tiver sido cadastrada
como Empresa Rural.

"A medida do Tribunal Fe-
deral de Recursos revela, mais
uma vez, não ter o Governo Fe-
deral uma intenção séria de fa-
zer a Reforma Agrária sobre
áreas improdutivas. O que uma
propriedade rural deve apresen-
tar qpara ser cadastrada como
Empresa Rural? Cabe uma p:la-
vra mais clara à opinião pública
por parte dos órgãos competen-
tes. Não há dúvidas que o ato do
Tribunal Federal de Recursos re-
via que o Estatuto da Terra exis-
te para não ser cumprido, quan-
do se trata de medidas que po-
dem favorecer os trabalhadores
rurais sem-terra. Por outro lado,
amedida passa o INCRA por
mentiroso. Afinal, seus argu-
mentos e provas de que a área

não oferecia as características da
Empresa Rural, não convence-
ram. No que se basear para que
uma propriedade seja desapro-
rpiada para fins de Reforma
Agrária? - Terra improdutiva é
quase toda a área da fazenda.
Conflitos existiam já antes de
agricultores sem-terra tentarem
ocupá-la pela primeira vez,em
1980, pois os Annoni firmaram
contrato de compra e venda
com os moradores da Gruta e na
hora de passar as escrituras, se
negaram a fazer, deixando de
cumprir a sua parte de compro-
misso. E agoranão velm nem os
argumentos de que não é uma
Empresa Rural. Assim o Tribu-
nal Federal de Recursos ajuda
os grandes a fugir dos rigores da
lei.

"Denunciamos a primeira
medida de despejo requerida

LEONCIO NORBERTO
FERREIRA

Bóia-fria
"Não tenho terra nem para

plantar um pé de coube. Antes
eu tinha um pedacinho em Pato
Brango, mas chegaram os jagun-
ços e queimaram meu rancho.
Tenho 62 anos e há vinte e três
espero pela tal de reforma agrá-
ria. Não lutei quando os jagun-
ços foram me atropelar porque
uma andorinha sozinha não faz
verão, e a vida é uma só.

"Tempos depois ocupei uma
terrinha na Fazenda do Casca-
lho, perto de Capitão Leõnidas
Marques, Gui expulso por 12
pistoleiros. Hoje moro na cidade
de Medianeira. Meus filhos traba-
lham como pedreiros, mas todos
querem voltar a pegar na enxada.
De vez em quando eles saem
para trabalhar de boia-fria e
esperam um dia voltar à terra,
mas para cultivar o que é nosso.
Por isso é que nós estamos es-
perando pela reforma agrária.
Agora vai ser preciso muita lu-
ta, pois os grandes não vão ce-
der tão fácil. Veja só, por exem-
plo, se o senhor estiver dormin-
do numa cama boa, não vai ce-
der para um estranho e dormir
numa cama de madeira".

pelo INCRA. Denunciamos esta
segunda medida de despejo
requerida pelo INCRA para de-
volver a terra. Denunciamos to-
das estas medidas que estão sen-
do tomadas contra os ocupantes
da Fazenda Annoni. Para eles,
não há medidas de solução de-
finitiva de seus problemas. De-
nunciamos o sistema existente
no Brasil que garante os podero-
sos se tornarem sempre mais for-
tes, mesmo que para isto seja ne-
cessário endividar municípios,
estados e o país todo. Um siste-
ma que aponta, aos menos fa-
vrecidos, as favelas das cidades,
a humilhação de passarem por
vagabundos e marginais. Como
fica a posição daqueles que cha-
maram os ocupantes de vagabun-
dos, marginais, diante do fato de
hoje este grupo já ter plantado
600 sacas de milho, 300 sacas de
feijão, 60 sacas de arroz e outras
coisas mais???

No Brasil, existe a lei que
se firma na força do dinheiro.
No Brasil, não existe a lei que se
firma na força da necessidade.

"A nossa luta pela Reforma
Agrária, não pára aqui. Seme-
lhantes golpes contra nós servem
para mostrar o quanto de menti-
ra existe nas palavras e nos ges-
ts do Governo Federal.Onde es-
tá a verdade nos gestos e palavras
do MEAF e do INCRA que no
caso da Fazenda Annoni a preo-
cupação maior que apareceu foi
caracterizar, perante a opinião
pública, os ocupantes como
vagbundos de maus precedentes.
Tem-se feito muito entre os
bem-de-vida de nossa região para
que o mesm pensamento sobre
os ocupantes se sustentasse. O
INCRA tem feito muito para
desmoralizar o nosso movimento
e para cumprir a função própria
dos órgãos de segurança no es-
forço constante,

"Você pai, mãe, jovem,
criança, pensem um pouco nisto.
Vocês que nos acompanharam
nesta caminhada dolorosa e pres-
taram seu apoio. A vocês que
nos criticaram e criticam O que
significa o NATAL para vocês?
O que significa o NATAL para
os ocupantes? Você aue está iá

Esses ocupantes têm
pela frente não a perspectiva de
um início de nova vida. As la-
vouras que plantaram na Fazen-
da era o motivo da alegria de vi
ver o Natal por muitos dias a
partida colheita. Com o despejo
que está para acontecer, onde
vai para esta esperança? Como
pregar um Feliz Natal para esta
parcela do povo, para estes nos-
sos semelhantes? Você ajudou
para eles terem um Natal des-
truído? Ou você foi dos poucos
que lutou contra o medo para
que o Natla se concretizasse pa-
ra eles também? Quem vai aco-
lher o Menino, José e Maria? Nos

Mastes:
alerta no

Sudoeste
.7

Representantes do MasSas deram a conhecer e dramática situação no Sudo-
este.

O processo de ocupação de
terras no Oeste do Paraná, teve
início em 1920, através de pos-
seiros que habiam sido expulsos
do Rio Grande do Sul e de Santa
Catarina. Milhares de outros mi-
graram porque as famílias foram
crescendo e a terra não dava pa-
ra todos. Vieram e ocuparam as
terras do Oeste e Sudoeste.

As grandes propriedades da
região Oeste permaneceram ocio-

sas até que em 1970, tomam for-
ça com a introdução da cultura
da soja na região. Ela altera pro-
fundamente as características do
Oeste. Muda a própria estrutura
fundiária

Segundo pesquisa da
FETAEP, feita em 1976, havia
no Paraná 550.970 bóias-frias.
Calcula-se que hoje existem mais
de 800 mil trabalhadores volan-
tes no Estado.



CASA DE CARNES
E FRIOS

ROUXINOL
PRODUTOS DE QUALIDADE

A PARTIR DE l 	 DEZEMBRO ESTARÁ

ATENDENDO AOS DOMINGOS ATÉ 12 HORAS

DOIS ENDERECOS PARA MELHOR SERVIR

Avenida Juscelino Kubitschek, 1191 - Fone: 73 5334
Rua Santos Dumont, 80 - Fone: 73 1941

Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

ç;4 Com preço único você pode saborear
churrasco à vontade e 28 pratos

buffet frio e quente, alem de sobremesa -
CHURRASCARIA BOTrEGA

Rodovia das Cataratas, 1177. Reservas pelo Fone: 74-3384.

LAJES SÃO JOSÉ
IRMÃOS MAINO LTDA.
• LAJES. POSTES DE CONCRETO

• MUROS. PISOS .BLOCOS
. CAIXAS D' ÁGUA

BR 277 - KM 678— Fone: 64-1685
saída para Foz do Iguaçu

MEDIANEIRA - PR.

LIVRARIA
ZARPEL

• Artigos para escritório
• Material escolar

• Material para engenharia e desenho
• Artigos para pintura.

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA CIDADE

Rue Sete de Setembro, 1661 Fone: 23-6771
CASCAVEL	 -	 PARANÁ

ESCRITúRIO JURíDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SE RG lO GOMES

Turistas francesas atacadas
nas uatcé1	 Fratas	 mumenaelarendoofeto

Ao dar um passeio pelas
cataratas na noite da ú44aai
quarta-feira, as turistas francesas
Brigite Unal e Eveline Paget,
jamais poderiam imaginar que se-
riam estupradas. E, o mais grave,
por dois guardas florestais.

Brigite (26 anos) e Eveline
(25 anos), estavam hospedadas
no Hotel das Cataratas e como
aquela noite estava muito quen-
te, resolveram dar um passeio
noturno até as Cataratas, fazen-
do um percurso de aproximada-
mente mil metros. Uma estava
apenas de short e a outra com
um vestido branco transparente.
No local no há iluminação e
as duas nem se preocuparam
quando um volks vermelho parou
a alguns metros adiante. Dele
desceram dois homens e se apro-
ximaram das garotas:

- Oi, gostosona, vamos dar
um passeio mais adiante? disse
um deles.

As francesas não entende-
ram nada e se aproximaram pa-
ra tentar explicar que não fala-
vam português. Os dois homens
também não entenderam nada
do que elas falavam, mas deram
a entender que queriam 'fazer
um programa" Quando as jovens
entenderam que os homens não
queriam apenas conversar, tenta-
ram fugir, mas foi em vão.

Os dois homens eram Jamil
Detoni Fontoura e Célio Leitão
de Menezes dois guardas flores-
tais à paisana que no dia não es-
tavam de serviço.
- Jamil ficou com Eveline e
Gélio com Brigite. As moças co-
meçaram a gritar mas devido a tava acontecendo. Garçons e 	 da PM e responderão processo na
distância e ao barulho das águas hóspedes dirigiram-se ao local e 	 forma da lei. O major fez ques-
das Cataratas, ninguém ouviu na- encontraram Jamil em cima de	 tão de frisar que os dois estavam
da. Jamil puxou Eveline para um	 Eveline, todo ensanguentado de- 	 de folga, à paisana e com carro
gramado à beira da estrada e co- vido a uma lanternada que a mo- 	 particular. Mostrou à imprensa o
meçou a rasgar suas roupas, en- ça lhe dera na testa para tentar	 interrogatório que foi feito aos
quanto que Brigite tentou ga- escapar. 	 dois, bem como os dados
nhar Célio.	 Jamil foi preso em seguida 	 fornecidos pelas turistas para en-

	

- Não faça isso monsier, e confessou o nome de seu cole- 	 caminhar o competente inquéri-
disse Brigite a Célio pegando 	 ga. A policia foi à sua casa e Cé- 	 to.
carinhosamente na sua mão e lio também foi preso na mesma	 O tenente Ivan Vidal Gra-
dando a entender q ue iria topar	 noite. Os dois estão à disposição	 cyk comandante da Guarda Fio-
"numa boa" sugerindo que fos- do Juiz Criminal na sede da Po- 	 restal em Foz do lguaçu, disse
sem mais adiante para ficar lon-	 licia Militar. Incomunicáveis,	 que os dois tinham ficha limpa,
ge dos outros dois.	 Na manhã de sexta-feira, o	 e acredita que estavam "um pou-

	

Célio ficou contente e os major José Fernando de MeIo, 	 co alegres" pois recebeu a infor-
dois começaram a caminhar na sub-comandante do Batalhão 	 mação que naquele dia haviam
estrada enluarada à procura de Florestal do Paraná, chegou a 	 tomado algumas cervejas.
um lugar melhor. Andaram al 	 Foz do Iguaçu e concedeu uma	 Os dois guardas são casados
guns metros e quando Célio se coletiva à imprensa. Confirmou 	 e as turistas solteiras. Voltaram
distraiu Brigite saiu correndo e	 o acontecimento lamentando	 para Paris na última quinta-feira
gritando até chegar ao Hotel das "profundamente" e garantiu que 	 com uma péssima imagem do
Cataratas, onde relatou o que es- 	 os dois serão expulsos do efetivo	 Brasil.

PROPRIETÁRIO DE LANCHONETE CONTESTA MATËRIA	 1

Esteve em nossa redação o
Sr. Delfino da Fonseca Ferreira,
proprietário da Lanchonete Ki-
ten, situada na rua Xavier da Sil-
va, no. 1364 para contestar ma-
téria publicada em nossa edição
passada a respeito do vergonho-
so comércio do sexo em Foz do
Iguaçu.

Delfino esclareceu que seu
estabelecimento não é nenhuma
muquifa como ali publicado.
"Trata-se de um ambiente fami-

liar, onde se trata todo mundo
com respeito e dignidade. As
mulheres que lá trabalham são
funcionárias da lanchonete e não
"mulheres da vida", como foi di-
vulgado pelo jornal. Quanto as
mesas de sinuca, de fato, elas e-
xistem como existem em qual-
quer outro bar e a respeito de
mesas de jogo de baralho, nada
existe, a não ser, vez que outra
algum amigo joga truco ou ca-
nastra, mas nunca a dinheiro".

COMÊRCIO COM HORÁRIO
ESPECIAL

Atendendo solicitação da
ACIFI	 Associação Comercial
e Industrial de Foz do Iguaçu,
o prefeito municipail baixou
a Portaria no, 13.781, autori-
zando a abertura do comércio
em horário especial, visando
maior conforto para os consu-
midores durante as compras de
Natal e fim de ano.

Recompensa Cr$ 100 mil
Foi roubada uma Brasília Bege, placas PS-3239,
a. 1978 pertencente à Editora Liberação Ltda.
Qualquer informação pode ser feita pelo fone:
72-1863 ou 72-1738.

O novo horário, que passou
a vigorar desde o dia lo. e vai
até o dia 31 de dezembro é este:

Segundas a sesta-feira: das 8
às 22 horas.

Aos sábados: das 8 às 18 ho-
ras, inclusive nos dias 24 e 31,
vésperas de Natal e lo. de ano,
respectivamente.

1	 ADVOCACIA EMGERAL

Rua Benjamin Constant, 116 -1 o. andar - salas 1041104
Fones: 74.1434 e 74-1682 - Foi, do Iguaçu - Pr.
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Claus Germer anunciou as novas me-
didas do governo para solucionar o
problema dos bóias-frias,

ser o conflito. "Uma área inex-
plorada só cria problemas, afir-
mou Claus.

A visita de Claus, Nelton,
Bonfim e Cabral significou um
grande alento para os participan-
tesda Açsembléia do Mastro. Afi-
nal a icia dos secretários é mais
do que um respaldo legal, é a
efetivação de um canal para con-
cretizar as bandeiras do Mastro
e atender os anseios dos milha-
res de sem-terra do Oeste e
sudoeste.

4..!'

"Vamos fazer reassentamentos nas terras ociosas do Estado" - Nelton Fria,
drich

O secretário do Interior,
Nelton Friednich, afirmou na As-
sembléia que a proposta dos agri-
cultores sem terra além de ser
justa é uma necessidade premen-
te da realidade nacional. "O go-
vernador José Richa, já esteve
três vezes conversando com o
ministro Venturini. Foram anali-
sados os problemas fundiários do
Paraná e a necessidade de reas-
sentamento no Estado dos agri-
cultores sem terra", afirmou Nel-
ton.

O presidente do ITC, João
Bonifácio Cabral, reafirmou a
preocupação do governo do Es-
tado como problema fundiário.
"Estamos fazendo levantamento
dos latifúndios improdutivos,
principalmente as áreas do gover-
no do Estado. "Estamos em con-
versações com o Incra buscando
uma solução para os problemas
fundiários do Estado", disse Ca-

bral. Quanto a fazenda Cavernc
so, adiantou o presidente di
ITC, que houve um encontro er
tre o proprietário da área e o pe
soaI.

Já Antenor Bonfim colocoi
sua Secretaria à disposição d
Mastro e dos sindicatos rurai5
De início reafirmou a que a Se
cretaria de Assuntos Comunit
rios continuará dando condiçõe
para a sobrevivência das fami
lias dos sem terra que hoje octi
pam áreas até há pouco imprc
dutivas.

NOSSO TEMPO

Um jornal de

um tempo novo.

Churrascaria

SOLIGO
COMPLETO
SERVIÇO

EM CHURRASCO
Aw, Pedro Soccol n, 1601, esquina

rua Argentina - Medianeira

DISTRIBUIDORA DE FRIOS
ALVORADA

«O desemprego tende a
aumentar em 1984»

	A convite do Setor Jovem	 que em 1.984 "deve aumentar	 pequena e média empresa que produtivos e redistribuindo me-

	

do PMDB de Foz do Iguaçu, o o número de desempregados no 	 são responsáveis por 70 por cen- Ihor a renda".

	

deputado estadual Márcio Almei- 	 Brasil" devido a atual política	 to dos empregos no País". 	 Questionado a respeito do

	

da esteve reunido no último sã-	 econômica, mas no estado do Pa- 	 socialismo, Márcio Almeida disse

	

bado com a juventude peeme- raná o desemprego tende a esta- 	 A exemplo de tantos outros que "antes devemos alcançar a

	

debista onde se discutiu diversos	 bulizar "ou diminuir no próxi- 	 peernedebistasda ala progressista, plena democracia para depois

	

assuntos tanto a nível munici- 	 mo ano" devido ao programa de	 Márcio Almeida condena o con- discutir amplamente e deixar
paI, estadual e federal,	 governo de José Richa. O depu-	 trole da natalidade que o Brasil que o povo decida a optar pelo

	

Para Márcio Almeida, a Exe- 	 tado explicou à juventude que o	 esta adotando "pois é uma exi- socialismo ou capitalismo". O

	

cutiva regional do PMDB "me- desemprego está na empresa pri- 	 gência absurda do FMI. Nenhum deputado deu a entender que o

	

lhorou muito. Tem sangue novo, vada que se vê estrangulada com 	 pais do mundo melhorou as con- partido não deve, no momento,

	

é mais atuante e tem um plano tantas taxas e impostos. No seu 	 dições de vida do seu povo atra- levantar esta bandeira sob pena

	

de trabalho que deve funcionar	 entender é preciso deixar de fa- 	 vés do controle da natalidade, de haver uma divisão dentro do
melhor em 1.984".	 vorecer as grandes empresas co- 	 Conseguiremos melhorar as con- PMDB "mas isso não impede que

	

Quanto a questão do desem-	 mo vem sendo feito até o mo-	 diçôes de vida dos brasileiros se discuta o assunto mais profun-

	

prego, Márcio Almeida acredita	 mento "e dar maior incentivo à 	 acabando com os latifúndios im- damente".

Governo vai fazer	 -- -
reassentamento em

áreas do Estado
O secretário da agricultura,

Claus Germer anunciou na IV As-
sembléia do Mastro, realizada no
da 30 em Medianeira, que 790
ha. foram colocados a disposição
do Movimento pelo governo do
Estado. Esta terra fica localiza-
da em Bocaiuva do Sul. Outra
área fica em Castro. Anunciou
ainda Claus, que estão sendo fei-
tos levantamentos em seis fazen-
das de reflorestadora Banestado,
Estas fazendas serão divididas
e repassadas para famílias de
agricultores, obedecendo as prio-
ridades e as necessidades mais ur-
gentes no momento.

"Entretanto", afirmou o se-
cretário da Agricultura, "a solu-
ção do problema fundiário do
país, não se restringe somente a
medidas dessa natureza". Segun-
do Claus, a competência de se fa-
zer uma reforma agrária ampla,
que venha atender os anseios da
população cabe ao Incra. "É evi-
dente", ressaltou, "que não
podemos ficar isentos da respon-
sabilidade política e social que
nos compromete com o povo do
Paraná". Sobre a Fazenda An-
noni, situada em Marmeleiro,
o secretário afirmou que não po-
deria ter dado outra coisa a não
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MUDANÇA DE
ENDEREÇO

muito abandonado pelo po-
der público municipal.

"Isso aqui virou puro
mato por incompetência do
Prefeito", comentou Ante-
nor Rodrigues dos Santos,
acrescentando que "essa é
uma vila muito boa e no

vamos deixar que a má von-
tade do prefeito venha pre-
judicar nossa tranquilidade.
Tempos atrás fizemos uma
comissão de moradores e fo-
mos até a Prefeitura, mas
nem sequer receberam a
gente",

empresas estabelecidas ao lon-
go dos anos em Foz e que ge-
ram empregos, por isso estamos
abertos ao diálogo e dispostos
a continuar com este sistema,
desde que obedecidas algumas
condições que estão sendo es-
tudadas pela nossa assessoria
em contato com a Associação
Comercial de Foz". Ao longo-
ia audiência Viacava impressio-
nou pelo conhecimento que
tem sobre os problemas e aci-
ma de tudo pela cordialidade,
simplicidade e franqueza com
que tratou a comitiva, causan-
do excelente impressão a todos

Benvenutti: preocupado com as ex-
portaçdes.

Wá'dis e Mazurek com Viacava

1IFtJ

"Eu no sei como este
prefeito está na Prefeitura se
ninguém votou nele. Vive
fechado dentro do seu gabi-
nete com ar condicionado
e nunca vem aqui no bairro
ver o que a qente precisa
Agora, cobrar imposto ele

cobra, pra isso é bom, mas
na hora de mandar as má-
quina fazer algum serviço
ninguém encontra o ho-
mem", resumiu um mora-
dor do Parque Ouro Verde
no último domingo, onde
foi realizado um mutirão
para roçar e limpar a prin-

Apesar de diversas vezes
ter sido solicitada audiência
com o diretor da CACEX dr.
Carlos Viacava, o presidente da
ACIFI ainda no havia conver-
sado pessoalmente com o mes-
mo em virtude dos inúmros
compromissos que o
importante cargo lhe impõe, es-
pecialmente com a meta a ser
atingida de superavit de 6 bi-
lhões de dólares com a assesso-
ria penal daquele órqão que,
tendo á frente o dr. Acácio Go-
mes, sempre dispensaram exce-
lente atendimento as
reivindicações da AClF, man-
tendo ótimo diálogo, estando
as negociações sendo conduzi-
das com ampla discussão, aber-
ta e franca, cujos resultados
serão altamente positivos tan-
to para os exportadores como
para a CACEX.

No dia 10 de novembro
uma comitiva da ACIFI deslo-
cou-se para o Rio a fim de se-
rem recebidos pelo dr. Viaca-
va, mas, lá chegando, o mesmo
havia viajado de imprevisto à
Brasília para preparara pauta
da viagem que empreenderia
para a África juntamente com
o presidente Figueiredo, tendo
na ocasião designado para aten-
der a ACIFI o dr. Acácio Go-
mes, que juntamente com seus
assessores, proporcionaram
proveitosa reunio praticamen-
te definindo a continuidade das
exportações em cruzeiros após
11.ó  de janeiro de 84 sem prazo
estipulado, mediante a elabora-
ção de lista pelos exportadores. 1

O deputado Antonio
Mazurek também havia solicita-
do audiência com o diretor da
Cacex tendo sido marcada para
o dia 29, ás 12 horas, em Brasí-
lia, tendo o deputado convida-
do a ACIFI para acompanhá-
la a fim de expor o assunto ex-
portações em cruzeiros.

VIACAVA CAUSA
ÓTIMA IMPRESSAO
Durante cerca de 45 minu-

cipal avenida.
O mutirão reuniu cerca

de 20 pessoas que, (puxado
pelo Setor Jovem do PMDB,
munidas de enxadas e foi-
ces removeram o matagal e
a sujeira existente em algu-
nas ruas do loteamento há

tos, o deputado Mazurek,
Wádis Benvenutti e Mohamed
Osman tiveram oportunidade
de conversar descontraidamen-
te com o diretor da CACEX,
que demonstrou muita sensibi-
lidade e espírito público ao
afirmar que "evidentemente
que, em termos de divisas as
exportações em cruzeiros não
interessam ao Brasil, porém, es-
tamos levando em consideração
também o aspecto social e as
características atípicas do co-
mércio de tronteira, bem como
a manutenção do mercado
paraguaio e a sobrevivência das

N

À

Dr. Agenor de Paula
Marins comunica a clientes e
amigos que mudou-se para a
rua Belarmino de Mendonça
821 - lo. andar - sala 105-
Fone: 74-2896.

M
FERRAGEM

MEDIANEIRA
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-aço,
Serras, Parafusos,

Rebolos, Lixas, Conexões
e Manilhas,

Calhas plásticas, Correias.

Av. BriI, 2134
(ao ledo da Igreja Matriz)
Fonsa: 64-1332 • 64-1238
MEDIANEIRA - PR.

NOSSO FONE:
23-6795

em Cascavel

m chute
no s. do
Prefeito

FAÇA SEU PRODUTO
VIRAR SUCESSO

05
	 — •;; À»' -

S intní



A PISA - Papel de
Imprensa S.A., que
está-se instalando
em Jaguariaíva, PR,
recebeu apoio
finaro do Bncei	 adep
no valor equivalente 23
milhões de dólares. E um	 to de
213 bilhões de Cruzeiros. Deverá
produzir 137 mil toneladas de papel
por ano. Vai gerar 3 mil empregos
diretos e indiretos. Uma substituição

nas importações que
economizará

anualmente divisas
da ordem de 80

milhões de dólares.
Isso é o Badep no

seu verdadeiro papel. O de
abrir caminhos e coordenar esforços
para a expansão e consolidação do
nosso desenvolvimento. PISA-Papel

de Imprensa S.A. O papel social
do Badep em Jaguariaíva.

Prefeitura dá férias coletivas

Secretário Deny Schwertz

fica dotado de uma estação rodoviária que
atende a médio prazo o crescente número
de usuários do transporte coletivo, além
do comportar ampliações futuras. Foram
investidos na construção 220 milhões e
800 mil cruzeiros em uma estrutura metá-
lica e com tr€s plataformas, destinadas
ao embarque e desembarque de pas-
sageiros e mais uma estrutura em alvena-
ria para abrigar as salas da administração
e de serviços públicos. O total de área
constru(da é de 550 metros quadrados.

Dia lo. de dezembro foram
iniciadas as férias regulares coleti-
vas na Prefeitura de Matelândia,
concedidas aos servidores do depar-
tamento de obras e trabalhadores
braçais. Estes funcionários fica-
rão com o fim de ano livre, deven-
do permanecer apenas alguns para a
formação de uma patrulha de emer-
gência para atender casos esporádi-
cos necessários e para os serviços
normais de coleta do lixo.

Coma paralisação de toda as
máquinas, os funcionários serão

agraciados com férias durante o
período natalino para retornar em
1984, quando grandes obras serão
iniciadas em Matelândia, informou
o prefeito Lorenzon.

HORÁRIO ESPECIAL
Tendo em vista a proximidade

das festas natalinas, o prefeito dE
Matelândia baixou o decreto no
54/83 estabelecendo o horário pare
o comércio entre os dias 14 e 24
de dezembro.

Transportes vai inaugurar

obras no Norte e Sudoeste

No próximo final de semana a Secre-
taria dos Transportes vai entregar quatro
obras totalmente concluídas, onde foram
aplicados três bilhões, 897 milhões e 800
mil cruzeiros, beneficiando diferentes re-
giões. No sábado será inaugurado o termi-
nal rodoviário de Centenário do Sul e as
ligações rodoviárias entre Ibalti-Figueira e
Taguagé -PR-542. No dia 12, segunda-
feira, quando da instalação do governo de
José Richa no Sudoeste, a estrada entre
Salgado Filho e a PR-483.

Estas obras cumprem basicamente
duas propostas de trabalho implantadas
na Secretaria dos Transportes desde 15
de março passado. Uma delas é o aten-
dimento aos produtores para que possam
ter condições de comercializaçâ'o mais rá-
pida e acesso mais direto ao corredor de
exportação e abastecimento. Outra é pro-
piciar que a população tenha um melhor
acesso aos coletivos com instalações
modernas e racionais em localidades onde
a demanda é crescente e falta a
estrutura básica.

ESCOAMENTO UNIFORME
A rodovia PR-182, trecho Salgado Fi-

lho-PR-483, tem 19 quilômetros e faz
parte do programa de atendimento às
rodovias alimentacioras. O custo total da
obra foi de 933 milhões de cruzeiros.
Com 25 quilômetros, a rodovia PR-542,
trecho ltaguage-Colorado, faz parte do
atendimento às rodovias vicinais com
financiamento parcial do BNDS - Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social. A estrada pelas características
da região que visa atender, trará os mes-
mos benefícios que a PR-272, que será
inaugurada no mesmo dia. O custo da
PR-542 chegou a 820 milhões de cruzei-
ros.

A constwço do terminal rodoviário
de Centenário do Sul re'presenta uma res-
posta a reivindicação domunicfpio que
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Mohamed lbhim Barakat. secretário do Congresso Popular de Base,
assina o contrato na presença deGil de Almeida, representante da Em-
presa brasileira de Distribuição

O livro está à venda em todas as bancas...

«Livro Verde)) de Kadhaf i será
distribuído em todo o Paraná

Foi assinado no último
dia 3 do corrente o contrato
de venda, distribuição e difusão
do "Livro Verde", Terceira Teo-
ria Universal, do líder e filóso-
fo líbio Muamar Kadhafi. O
contrato foi assinado no Con-
gresso popular de Base no Para-
ná, com sede em Foz do Iguaçu,
entre o secretário do Congres-
so Popular, Mohamed lbrahim
Barakat, e o representante da
Empresa Brasileira de Distribui-
ção, Editoria Pirapó, José Gil
de Almeida.

A distribuição do "Livro
Verde" será feita inicialmente

inclusive na do Aeroporto de Foz
do Iguaçu.

Professor
Líbia em Foz

O Livro Vrdo, de Muamm,3r AI KIh,

Ali-A 1-Muntacir, membro da
Comissão de Estudos e presiden-
te do departamento de Comuni-
cação da Universidade "Qar Vu-
nis" na cidade de Ben Gazi, Ja-
mahirya Socialista Popular Ára-
be da Líbia, virá a Foz do Igua-
çu no próximo dia 10 proferir
palestra sobre o tema "O lado
político da Terceira Teoria Uni-
versal (teoria e prática)" numa
promoção do Congresso Popu-
lar de Base no Paraná, com sede
em Foz do Iguaçu.

O secretário do Congresso
Popular de Base no Paraná,
Mohamed lbrahim Barakat, fala
sobre a importância da vinda
do professor Ali Al-Muntacir
Farfar: "Ë uma grande honra
para o Congresso Popular de Ba-
se no Paraná - e um fato inédito
na história da cidade e da colô-
nia-, receber o ilustre professor,
irmão Ali Al-Muntacir Farfar,
para proferir palestra sobre a so-
lução dos problemas do Homem
no mundo atual, cheio de com-
plexidade- Sobre a teoria, tema
da palestra, Mohamed Barakat
afirmou que	 eu acredito que
a Terceira Teoria Universal, do
pensador Muamar Kadhafi, é a
solução definitiva de todos os
problemas do Homem. Tempos
atrás, tive a oportunidade de as-
sistir pela televisão um pronun-
ciamento do Papa João Paulo
li, onde ele afirmava que o ca-
pitalismo e o comunismo falha-
ram, e que, ao invés dos povos
ficarem brigando por uma des-
sas duas alternativas, tivessem,
calma, procurassem pensar
numa outra forma de go-
verno. Na minha opinião, a
terceira via é a Terceira Teoria
Universal, o Livro Verde".

EM MAR INGÁ,
CONFERÊNCIA NO DIA 9

No dia 9 o professor Ali
Al-Muntacir Farfar profere con-
ferência às 20 horas no auditório
do Instituto Brasileiro do Café,
numa promoção do Cineclube
de Maringá, com apoio da Uni-
versidade Estadual de Marin-
gá, Diretório Central dos Estu-
dantes e Secretaria de Cultura
e Turismo do Município de Ma-
ringá.

nas principais cidades do Es-
tado, em bancas, livrarias, diretó-
rios estudantis e até mesmo
entidades de classe, sindicatos,
etc. Neste sentido já foram feitos
diversos contratos, estando
acertada a venda, por exemplo
na Universidade Estadual de
Maringá, através do Diretório
Central dos Estudantes.

PREÇO ACESSIVEL
O "Livro Verde" será ven-

dido a 400 cruzeiros cada exem-
plar. O livro é extremamente
bem feito, tem capa dura, nas
cores verde e dourado, e é dividi-
do em três partes: primeira par-
te - A Solução do Problema da
Democracia (A Autoridade do
Povo); segunda parte . A Solu-
ção do Problema Econômico
(Socialismo); terceira parte -
A Base Social na Terceira Teo-
ria Universal.

Para divulgar a venda do li-
vro, foram impressos dois mode-
los de cartazes que já estão
sendo afixados nos pontos de
venda.

JOSÉ GIL:
"A TEORIA MAIS

AVANÇADA"
Segundo o distribuidor do

"Livro Verde" José Gil de Al-
meida, "esse trabalho de difusão
do Livro Verde é muito impor-
tante para o pensamento pol(-
tico atual, porque a teoria de
Kadhafi significa a destruição
do impasse "capitalismo x co-
munismo", através da mais avan-
çada forma de governo que pode
existir: a constituição pela base
de congressos e comitês popu-
lares, única forma de garantir a
verdadeira democracia".

Distribuir o "Livro Verde"
para José Gil de Almeida é mais
que uma simples transação co-
mercial, mas, segundo ele, "a
oportunidade de apresentar
indispensáveis subsídios teóri-
cos para todos aqueles que se in-
teressam pelo tema. A única for-
ma de construir o poder popu-
lar - complementa - é pela base
distribuindo, conforme prega o
Livro Verde, a riqueza e as armas
para o povo".

MOHAMEDBARAKAT
"A SOLUÇÃO PARA OS

PROBLEMAS DO HOMEM"
Para Mohamed lbrahim Ba-

rakat, Secretário do Congresso
Popular de Base no Paraná, o
"Livro Verde é a solução defini-
tiva para todos os problemas do
Homem. Através de uma teoria
única e inédita, confirmada
na prática através da Jamahirya
(poder d3s n dsS	 Soc

EDITAL N9 158183
A Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Foz do Iguaçu -

FACISA, comunica que se acham abertas, de 15 a 23112183 e da 03
à 27101184, as inscrições ao Concurso Vestibular de 1984. Dara mares-
ao flO Ciclo Básico aos Cursos de Administração e Ciências Contábeis:

TURNO N" DE VAGAS
NOTURNO
ADMINISTRAÇÃO.	 .50vagas
CIENCIAS CONTABEIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 vagas

DOCUMENTOS EXIGIDOS:
a. Documentos Comprobatório de conclusão do 2o. Grau.
b. Fotocópia da Cédula de Identidade (acompanhada de documento

acompanhada de documento comprobatõrio no caso de altaraço de
nome) ou outro documento oficial com fotografia.

c. Duas fotos 3x4 (atuais).
d. Comprovante de pagamento de taxa.
e. Requerimento de inscrição.
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO . - - - às 19h30 . . . - dia 01.0284
Redação e Português/Inglês ou Português/Espanhol
CIÊNCIAS
Matemática ...........às 19h30 ...........dia 02.02.84
Flsic., Qulmica e Biologia - - - - - - - às 19h30. . . . . . . dia 030284
ESTUDOS SOCIAIS
Geografia. História e OPSB ...... . ás 15h - - - - - - - dia 040284
LOCAL DAS PROVAS: Prédio da FACISA.
INSCRIÇÕES:
Secretaria da FAC ISA . Rua Silvino Dai Bó, 85 - Jardim Pólo Centro,
no seguinte horário: de segunda a sexta-feira das 13h30 às 17h30 e das
19h00 às 23h00.
TAXA DE INSCRIÇÃO:
Valor de Cr$ 4.800,00 (quatro mil a oitocentos cruzeiros). (O paga-
meto da taxa deverá ser feito no Banco Sul Brasileiro S.A. à Avenida
Brasil N° 10340.

Foz do Iguaçu, 07 de novembro da 1983.

IZOLETE MARIA APARECIDA NIERADKA
Diretora

e

Popular Árabe da Líbia, o pensa-
dor Muamar Kadhafi revelou ao
mundo a Terceira Teoria Univer-
sal, muito superior às teorias
anteriores, como o capitalismo
e o comunismo".

Mesmo em se tratando de
um livro que será certamente
boicotado pelos órgãos da
grande imprensa dominada pelo
sionismo internacional o "Livro
Verde" despertará muita polê-
mica porque tem, por exemplo,
afirmações como estas: "A
assembléia parlamentar é uma re-
presentação enganadora do povo
e os regimes parlamentares cons-
tituem uma solução enganadora
do problema da democracia.";
"Nada pode substituir o povo:
a representação é uma impostu-
ra"; "O sistema de partidos faz
abortar a democracia"; "O par-
tido é a ditadura contemporâ-
nea.. é a "Máquina de governar"

da ditadura contemporânea...
dado que representa o poder
de uma fração sobre o conjun-
to."; "O partido governa em lu-
gar do povo, embora não possa
haver substituto para o poder do
povo"; "Não há democracia
sem congressos populares";
"Quando a máquina de governar
é ditatorial, como acontece hoje
nos regimes políticos do mundo,
e no caso de desvio em relação
à lei, a sociedade não tem outro
meio de corrigir esse desvio se-
não com a violência, o que sig-
nifica a revolução encontra a má-
quina instalada no poder"; "Os
trabalhadores assalariados são
uma espécie de escravos aos
quais se pode aumentar o salá-
rio"; a fórmula correta é: Quem
produz é quem consome"; "As-
sociados sim. Assalariados não";
"O objetivo da nova sociedade
socialista é criar uma sociedade
feliz, porque é livre".
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No último domingo o empresário Livio Bordin teve a sua primeira partici-
pação em competições hípicas em Foz do Iguaçu.

CINE IGUAÇU
09 a 13/12

INOCÊNCIA (NACIONAL) - Censura livre Drama - Duas sessões:
20 e 22 horas - Estrelando: Fernanda Torres.

14a15112
O CABARÉ MINEIRO (NACIONAL) - Censura: 18 anos - Drama
Duas sessões: 20 e 22 horas.

16 a 20/12
CAÇADORES DO ESPAÇO PERDIDO (AVENTURAS NA ZONA
PROIBIDA - Drama. Censura: 14 anos - Duas sessões: 20 e 22 horas.
Estrelando: Lamont Johnson e Pater Strauss.

21e22112
BAR E ESPERANÇA NACIONAL) - Drama Censura: 18 anos -
Duas sessões: 20 e 22 horas.

23 a 29/12
SUPERMAN III - Censu ra livre - Aventura - Duas Sessões 2Oe22 horas
Estrelando: Alexander Salkind e Richard Pryor.

Quando VOCê for fazer sua
refeição, no esqueça
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- A diretoria da Escola São José reuniu pais e alunos no
dia 26, quando foi apresentado o show do Grupo Fol-
clórico Polonês do União Juventus, da Curitiba.

\ •1ie,__if

Paulo Roberto Magalhães e Valentin Rodrigues, vice -
presidente e presidente do Floresta Clube

Jornal Nosso Tempo está agora à disposição de todos os
Passageiros da Transbrasil e Varig. Apertem os Cintos
e boa leitura.

k\ Li
Névio/Maria Cristina Rafagnin em companhia do profes-
sor Luiz Wakao, no coquetel durante a exposição de pin-
turas no Rafagniri Pelam Hotel.

Miro Miranda: aniversariou dia 19

Miro Miranda aniversariou no
ultimo dia 1v.. A festa foi em Casca-
vel na residência do seu sogro, Anto-
nio Dionizio Bosqulrolli. No dia se-
guinte as famílias Miranda, Bosquirol-
li e Argente foram passar a semana
nas iiquas de Santa Clara, onde foi
comemorado o aniversário de Maria
da Graça 8. Argenta.

e..
Quarenta manequins de Foz do

Iguaçu, Curitiba e São Paulo estarão
se apresentando neste dia 10 no sa-
lão Canaveral do Hotel Carimã, du-
rante um baile-desfilo-show. Nesta
noite será apresentada a primeira tur-
ma de manequins da "Ela Promove"
e do grupo de ballet Independência.
Lu Grimaldi, manequim e modelo
Profissional de São Paulo coordena-
rá o desfile. Ela atualmente é profes-
sora de postura e andamento na aca-
demia Ela Promove", dirigida por
Dalva Carneiro.

...
No desfile participarão as se-

guintes lojas: Lojas Lílian, Detalhe
Modas, Sadi Magazine, Koisanossa,
O Mundo dos	 Esportes, Monalisa,
interamericana,	 Boutique	 Coca-
Cola e Boutiquo Cham&ote.

069
No último sábado o Rafagnin

Pálace Hotel esteve movi mentarj (sslmo.
Neste dia aconteceu a primeira expo-
sição de pinturas em porcelana, com
a participação de artistas de Foz do I-
guaçu e também do renomado profes-
sor Luiz Wakao, maior autoridade do
Brasil neste ramo. Nóvio e Neuso
Rafagnin se mostraram excelentes
snfitriôes.

e..
E por falar em Rafagnin, as em-

presas do grupo estão preparadas para
atender sim u ltaneamente três a qua-
tro grupos de pessoas em uma só
noite oara as festas de confraterniza-
ção de Natal e fim de ano. Várias em-
presas já reservaram lugar, principal-
mente engenheiros ligados a obra de
Itaipu.

e..
Engenheiro Mohamad Ibrahlm

Barakat entusiasmado com o lança-
manto em Foz do Iguaçu do "Livro
Verde ", de autoria do presidente da
Líbio, Muamar Ai Kadhafi. À venda
em todas as livrarias.

609
Diretoria do Floresta Clube está

anunciando a quatro ventos o baila
do Reveilion, dia 31, corri a animação
do conjunto New Tropical Band. To.

das as sextas-feiras, a partir das 22
horas, está funcionando à todo vapor
a boite da Floresta. Ë só conferir,

...
Uma noite no Thalti, é a promo-

ção que o Hotel Salvarti fará no pró-
ximo dia 16, à beira da sua piscina
e ao som do Musical Cosmos, O ini-
cio está previsto para às 23 horas
e na ocasião haverá desfile de modas
à cargo da Chamolotti Boutique e
Boutique Tumatah.

...
Whiscadão está agora com nova

decoração e pretende, com Isso au-
mentar a sua clientela que nos Últi-
mos tempos andava um tanto retro(-
da. Ë a melhor cosa de Foz do Igua-
çu e agora com filiais em Camboriú
e Cuiabá.

Academia Ginástica está com

tudo: ginástica masculina e feminina,
inclusive para gestantes e crianças,
forno beer, - estética social e mas-
sagem, aulas de natação, sauna, ca-
beleireiro, bar e boutique. Cleomar
Baliotin dirige a casa com muito char-
me e capacidade. E em Conjunto à
GINÁSTICO a "ELA PROMOVE"
convida para BAILE - DESFILE -
SHOW no Salão Panorãmico do Ho-
tel Carimã, dia 10112183, com in(-
cio às 22 horas com a participação
dos formandos do curso de mane-
quins la. turma de Foz do Iguaçu.
Convite individual Cr$ 3.000.00,
Não percam.

...
Em recente visita à Foz do I-

guaçu o Sr, ANTONIO MARTINS
PACHECO, assessor do PRESIDEN-
TE da TEXACO BRASIL S/A, jun-
tamente com dois geólogos ameri-
canose LUIZ CARLOS DE SOU-
A representante de vendas desta

região. Foram recebidos pelo co-
merciante GELSI GELMINI no
Posto Internacional . TEXACO.

e..
A Designes - agência de publi-

cidade curitibana, estará lançando
em janeiro um Guia Turístico de
Foz do Iguaçu. Serão vinte mil exem-
plares, com mapa do município, cro-
quis da &uuaae e pontos de interesse
turístico. Isto sem falar num espaço
que será reservado para guia comer-
cial, no qual estarão as firmas nobres
em todos os ramos. A confecção do
guia está sendo feito em convénio
com a Paranatur,

...
No próximo dia 16, o Bemge

(Banco do Estado de Minas Gerais),
estará inaugurando sede nova. Vai
ser na Jorge Samways e terá toda a
comodidade que o cliente precisa
para fazer Suas operações.

...

Amanhã mais um aniversário
da Declaração Universal dos Direitos
Humanos. Estaremos comemorando
sem sermos livres e iguais em digni-
dade e direitos. Aqui no Brasil ainda
estamos lutando por água encanada
e eleição para presidente.

Gabriel Gonçalves e Márcia R.jan.
Miranda foram os vencedores do con•
curso de discoteca promovido pela
Mirante Discoteca

AUTO ELÉTRICA
I.J.P

VENDAS E
ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, SERVIÇO
BOSCH, WAPSA

4. iIJACU. 78S -FONE 651424
Sio Miguei do Iquaçu Pr

A sociedade das três
fronteiras já tem um ponto

de lazer

%M1RANTE
d iscotheque

Av. República Argentina, 892
Foz do Iguaçu - Paraná



Rosemary A. Silva, do Floresta
Clube
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Cjttonça ParaquaçuAguarde o novo dia da Criança Feliz
ESTE MS O DIA DA CRIANÇA FELIZ PARAGUAÇU SERÁ DEDICA-

DO SOMENTE AOS FILHOS DOS NOSSOS FUNCIONARIOS.
MAS EM JANEIRO NÓS JÁ TEMOS UM ENCONTRO MARCADO COM

NOVAS ATRAÇÕES.
NOS AVISAREMOS O DIA CERTO TA LEGAL.

l" Venha

Feliz Natal para todos e até lá

ser uma Criança Feliz Paraguaç

1 r '
Solange Maria Zattoni. do Floresta
Clube

-9.
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Elenice Silveira Xavier, do Floresta
Clube

—	 -

Sófia Janaina. do Floresta

Dr. Rubens Goulart, Eliana Pittmanfl e o empresário Gelsi Geimini

Rainha das Piscinas.
Tudo OK

Já está tudo pronto para o concurso Rainha das Pis-
cinas, promovido pelo jornal Nosso Tempo e com
apoio da Secretaria de Turismo. 20 candidatas já estão
inscritas e até o dia 17 espera-se a confirmação de mais
uma dezena de lindas mulheres que desfilarão sob o pa-
troc(nio de Savaris Joalheiros, Boutique Chamalotte e
Jóia Esporte e Som.

Country Clube, Mirante Hotel, Floresta Clube, Ho-
tel Salvatti e Academia Ginástico confirmaram sua parti-
cipação cada um com belas jovens que irão desfilar na
noite do dia 17 à beira da piscina situada no 5? andar do
Hotel Mirante. O corpo de jurados é de primeira e será
divulgado na próxima edição.

Colunista social Araújo é quem está coordenando
os trabalhos. Qualquer informação pelo fone: 72.1738.

'
'
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Candidatas do Clube Floresta
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Edna, Maria Amália, Jocélua e Sandra Mera, do Hotel Mirante

•	 *il	 .,..i
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Maria Amália Ledoux, representante 	 Eugõnia Ehaumann, representante

do Mirante Hotel	 do Clube Floresta

1	 i.	 1	 1
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Cláudia	 Labanca,	 representante Heliatte Aparecida de Araújo, do
da Academia Ginástico 	 Floresta Clube
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Os usuários fizeram a manifestação...

e ocuparam a prefeitura

Revoltados com o aumento
da passagem, usuários
ocupam a Prefeitura de Foz.

Iam vender
carro roubado

para um
coronel do
Paraguai

inronio arios ee ouza, membro da
Pastoral da Juventude, pediu a revo-
gação do Decreto Lei que impôs
o aumento e disse que todo sou salá-
rio vai para os bolsos dos empresá-
rios.

Centenas de pessoas saíram
em passeata pelas ruas de Foz do
Iguaçu e em seguida fizeram
uma manifestação em frente à
Prefeitura, para, em seguida
ocupar durante duas horas aque-
le prédio, afim de exigir que o
prefeito (nomeado) Clóvis Cu-
nha Vianna revogasse o decreto
que aumentou o preço da pas-
sagem dos coletivos de 100 para
140 cruzeiros.

Para tomar a decisão de in-
vadir a Prefeitura, os moradores
fizeram várias reuniões
preliminares nos bairros de Foz,
sendo que a primeira foi no Jar-
dim das Flores e reuniu os ha-
bitantes daquele bairro, do Profi-
lurb e Parque Ouro Verde, Ou-
tras reuniões semelhantes foram
feitas no Rincão São Francisco,
Vila Paraguaia, Vila Adriana,
Campos do Iguaçu e Vila São
Sebastião. Vários moradores usa-
ram da palavra e todos foram
unânimes em afirmar que o au-
mento era "extorsivo e insupor-
tável".

Alguns moradores, visivel-
mente revoltados com o aumen-
to, (concedido no último domin-
go) denunciaram o prefeito de
estar mancomunado com os pro-
prietários de empresas de ôni-
bus e criticaram o Conselho Mu-
nicipal de Transportes, órgão
responsável pelos estudos que
concede o aumento das pas-
sagens. Houve, inclusive, críticas
dando conta que o Conselho
foi "parcial e omisso" e alguns
chegaram a afirmar que o prefei-
to de Foz do Iguaçu seria "sócio
ou muito chegado a uma das
empresas que exploram o trans-
porte coletivo".

Ao final da reunião foram
votadas as diversas propostas
apresentadas, sendo aprovadas
a de se fazer uma passeata pelas
ruas de Foz do Iguaçu pedindo
a revogação do decreto e o con-
gelamento do preço em 100 cru-
zeiros até julho de 1984, além
da exigência de tirar os chama-
dos "ferros da vergonha" que
impedem as crianças de passar
por debaixo da roleta,
OCUPAÇÃO DA PREFEITURA

As esposas dos usuários
aproveitaram a passeata da úl-
tima quinta-feira (ontem) para
protestar contra o aumento dos
preços do alimentos. Durante
certo tempo elas ficaram baten-
do panelas vazias, num claro des-
contentamento a atual situação
que obriga o trabalhador a co-
mer menos e pagar mais.

Após o ató público em fren-
te a Câmara e Prefeitura, os ma-
nifestantes entraram na Prefeitu-
ra, apesar de alguém tentar fe-
char as portas. A secretária ga-
rantiu que o prefeito não se
encontrava, mas houve quem fa-
lou que Clóvis Vianna teria se es-
condido no banheiro. Após al-
guns minutos os secretários de
Administração, de Obras e o
chefe de gabinete do prefeito
concordaram em receber uma
comissão formada por 12 pes-
soas representantes de cada bair-
ro e por dois vereadores. Ao sa-
ber das reivindicações (revogação
do decreto, congelamento do
preço da passagem até junho de
84, retirada dos "ferros da ver-
gonha" e aumento de carros na
hora do rusch), Wilson Batista
respondeu ser "muito difícil
a revogaçao do decreto" bem
como o congelamento do preço
"porque os derivados do pe-
tróleo aumentam com muita fre-
quência", mas disse que pode ha-
ver possibilidade da retirada
dos "ferros da vergonha".

Após muito bate-boca e
vendo que os usuários estavam

irritados, Wilson Batista concor-
dou em reunir extraordinaria-
mente o Conselho Municipal de
Transportes (formado por 9 pes-
soas) na segunda-feira às 16 ho-
ras na Prefeitura, para discutir
o problema. A comissão con-
sultou a Assembléia e ficou acpr-

_

1̂1 L ^I,
"Eu vi com os maus olhos a corrup.
çâo na prefeitura. Fui demitido
porque não fiz concessões. Corri essa
aumento os marajás levaram uma
boa bolada- IGiovani Canal.

wyk È WYK
UM AMOR Ê VOCÊ

tado que todos iriam embora
pacificamente e aguardar a deci-
são do Conselho. Alguns usuá-
rios mostravam-se bastante des-
contentes prometendo tomar
"medidas mais drásticas", caso
suas reivindicações não sejam
atendidas

1

)

"Que Deus abençoa esta luta até a vi-
tória final. Chega de explorações gen-
te, vamos lutar contra o aumento das
passagens" - uma moradora do Ouro
Verde,

Elas iam vender o carro roubado para
um milico do Paraguai.

A polícia de Seo Miguel do
I guaçu prendeu na terça-feira cinco
ladrões de carros que agiram na re-
gião. Carlos Agileo Fleitas Frlsch,
Nelson Lourenço, Luiz Erondi
Alvas da Luiz e menores V.G.R. e
V.C., os quais ocupavam um veí-
culo Opala - táxi, placa Fl 8747,
do Ponto - 4, da cidade de Foz do
Iguaçu. OTáxiera manejado por
Nelson Lourenço. Durante seu inter-
rogatório, Carlos Agileo Fleltas
Frisch, confessou que pretendiam
roubar uma camioneta F-1000 ou
um Pastat. O veículo roubado seria
vendido ao Coronel Cândido, em
Ciudad Presidente Stroessner. Disse
ainda o preso que o lucro seria racha-
do entre todos, inclusive o motorista
do taxi.

A prisão dos puxadores de car-
ro, faz parte de um trabalho que vem
sendo desenvolvido pelo novo dele-'
gado Pedro da Cunha Moreira, que
foi transferido do munic(pio de Céu
Azul e assumiu as funções de Delega-
do de Polícia e Comandante do
Destacamento Policial de São Miguel
do Iguaçu. Assim que tomou posse
o novo delegado recebeu uma comis-
são de munrclpes que ofereceu todo
solidariedade e colocou a disposição
da autoridade policial todo tipo de
ajuda, desde combustível até veícu-
los, caso seja necessário. O alto (ndi-
ce de roubos de carros no município
tem preocupado os munícipes e au-
toridades. Este é o motivo da mobili-
zação existente nos meios policiais
e o novo delegado se comprometeu
jogar todo seu esforço na repressão
e policialmente do lago.

PARTIDO
DEMOCRÁTICO
SOCIAL - P.D.S.

0 presidente da Comissão
Executiva do Partido Democráti-
co Social - PDS., de Foz do Igua-
çu, na forma do que dispõe a Lei
No. 5682, em seu artigo 34 e o
artigo 39, incisos 1, II e III, da
Resolução No. 10.785 do Tribu-
nal Superior Eleitoral, convoca
os companheiros membros do
Diretório Municipal do Partido,
neste municrpio, para a reunião
que fará realizar no dia 14 do
Corrente más de dezembro, às
20:30 hs. na sede da Associação
Comercial e Industrial de Foz
do Iguaçu - ACIFI , nesta cidade,
para ser deliberado sobre o seguin-
te:

lo. Oficializar a indicação de
candidatos à sucessão municipal.
Para o cumprimento do item lo.,
estabelecem-se as seguintes nor
mas:

a) Todos os postulantes deve-
rão registrar seus nomes por es-
crito e com firma reconhecida, até
às 18 ha. do dia 13112, torça-feira,
na sede do Partido Democrático
Social. á Av. Brasil, 1221 Conjun-
to C.

b) A votação será por escru-
tfnio secreto.

2 - A apuração dos votos por
comissão designada pela presiden-
cia, e proclamação do resultado.

Foz , 7 de dezembro de 1983
Walter Cavalcanti Barbosa

PRESIDENTE

CARAVAN VENDO
Ano 1980, em perfeito
estado. Tratar pelo fo-
ne: 74-1900.

arte toldoe
COMERCIO E EXPORTAÇÃO LTDA.

FABRICAçAO DE TOLDOS
COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E Av. Presidente	 1

i

E DECORATIVOS	 Costa e Silva, 2803
Fones: 73-2796 e 74-1911

 1

Em frente ao Séxabe j

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais elétricos, instalação
de som em automóveis,som ambiente,

__________________	 antena coletiva.

Av. República Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
FOZ DO IGUAÇU

BATIDAS WIK. PROVE:

TEMOS 80 TIPOS.

LANCHES, SUCOS, PORÇOES
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